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UM PASSO EM FRENTE
NA VIDA DAS CAIXAS AGRICOLAS

« Eu penso qÜe todo o atleta
deveria ter o seú em­

prego. Pais isso seria bom pa­
ra ele, garantindo-lhe o futu­
ro e seria bom para o país:
pois, para além do desporto, o
atleta continuaria a ser útil
socialmente e teria garantido
o seú nível econômico.
«Muitos atletas profissio-

J nais habituados a salários ele­
voãoe, vêem-se de repente
obrigax1os a ter que.baixar de
nível de vida e isso acaba,
muitas das vezes, eetoú certo,
par destruir o homem, que se

sente à margem da sOC'(I::dade,
não sendo só ele c vítima,
mas arrastando a próplf"ia fa­
müia..

Carlos Lopes (atleta olímpi­
co), em «ANGULO NOVO»
(revista do Sindicato dos
Bancários do Sul e Ilhas).

Moscovo!», lá 'para daqui a

quatro anos - é que me ape­
tece falar da coisa.
Não tanto por seguidismo

mental, como se admitirá.

A Oonstítuíçâe da Repúbli­
ca Portuguesa, consagra, no

Título ni (direitos e deveres
económicos, sociais e cultu­
rais) 'Capítulo IV, o seguinte
principio:
Artigo 79.0 (Cultura física

e desporto): «O Estado reco­

nhece o direito dos cidadãos
à cultura física e ao desporto,
como meios de valorização
humana, incumbindo-lhe pro­
mover, estimular e críentae
a sua prática e difusão.»

Tão pouco por carência de
imaginação. ,

Mais - isso sim! - por
oportunismo crítico da hora
que vivemos.
É que não há em «todas as

luas» jog�s ditos da amiza,<1e
Agora que os Jogos Olímpi­

cos deram o «-bota-fora», «até

COMO ACTUJ O REVOtlJCION4RIO
EM « PA RT-TI M E)
ENQUANTO III poltt7Jca, polTftlu,giUeslOJ

ml1l7"C'a paiSISIO, sob DlSI aaflore.li,
e,sifM>aes (t'oldos pros,te¡s,tam.dlo aont£-
11JUOJ1" a 18161" ·C'alaJborantoo, vœtiriortaJ8,
ar8!!iJc0isl cOlnSlt"nlJ.¡t� que nam.jœ &is­
ltle!lmittÍlC'OS� toàols preopai1'/II1Vdio-lsie pa;­
ra; oanllliln.uar a a;upo'-<pro-ál;(li1l'l!arr-.s16.
(J)()�< be11ros, lS1ociœlisrtas, prOIgres.­
t0J8, etSlqUeird.fJstas" am.ñ'-ifastC'ÍÍ8lfulSl
miœ& It!OOoo, aifUnail, oondiin1Ulll1do a

fazer a pOil-6twa capitaiUslta do! «'Ve!­

nha a nós», do «quero [l(11I'Vhatr maÆs
que o mIeIU V'ilzilnho», vem.h.ol ŒpQiffio.
tœr aJ{/'!1Jr1.18 I!iiIpos curiO<slos deJ8ita noS!­

,si¡]¡ ouriiol.w l'e/lJoiluçoo, que dOO<JTTetU
na maIi.oir orOOm, na mmlsi comple.ta
C'ailmm, ·no mt1tÍi8' _ a,b8'O"(;u¡t'.()' �o
durarnte ·t'Ddo () &i.a. S5 die Abril del
1974 (OIfIJde IllS> 1nIaIiJs árduas lwtllM'
foifYJlm¡ da �a81 e Ui8 úniiaas baIil­
xaJs¡ \SI8 relgi.slt'aram nas TIeI[J'r(J)8 del
Mt'<1lXeI) e a ba�búr.dlila, œ OOsiorrdelm,
a, a)/¡,!/(1lZIllrTaJ �enta oomeçOiU no

� !6 el 'OOm aJté ·hoja, num crIMi­
aEl1lda .•.
8errá� C'aJp(lIZ de lower ,tOO.lJlT"

en .eItIœ d6 fm die MC'1'eIiO � 8erd
S� C'œpœz iLe f<wer Siel'nt'alr JOOIVa­
mJent<6 0181 �, <naJs camtl8i.raJsi,
aJjuÆzaJiLmn.lentia 801elt!rœnillo o B A

pelo dr. Monso de Castro M�ndes
ba, p 8, ¡ps'l Não pe1rC'am o qJrI"Ó­
xilmo ep;.sódio ...
Um das tilpos maíÍi8I ouriiQ.sols�

'lW8'sa �d.I:r!de noval Ite novoS' ri'-
008 ¡progreslsli.sltiœs, slOclaiU;s,ta.s, anJtI£­
- faS1Oiistt:aSl (algut1J8 at'é rrvaiTXÍiStœ81-
-knJ!."'n,£st/1Js e não só) é' o rwolucio-
nárlo em «part-time». e aqud.e sie­
nho,," que, alté !4 ,die Abril, U80iU

8emlpre chapéu p7'et'OI de mba .r:evb­
rada, f{]).fo escur:o C'Otm 'qwatro bo­
�õas <6 gro/V(IJta e81C'ura; -corm pérolia
OJ amuMlzer. Ge.ralm.em:.re aZta fwn­
mandrilo (públkOi ou �), C'aJ­

sadia oornv wma lS,etnhora d6 m!Uilt'OJ
olimhen el aJ1.gum .die lSIeIU, pali; emtrem<JI-
81() diei filhoo e8\trr<J� � de fvlha,s
«Ibemt», 1J17'000000et'drllo ,die wm alUt!o:m;ó­
'!)fIl àRJ ,bOla m..aroa, erra um mdM­
/lud de teJaS! eañr�tel [J'ratv(�s",
.pau�, cWcunspoot'as.. roçamdo o

lIiOOl�. QfUlIIfdo �.qu6m ari&a­
'Va o .QOtVe!rfno, se quefxæva de !ofMaJ
die Ulbelr.dlade, acusava, a ¢de. de
,t�ar - loQO {J "f,W,SQ .QTaII)e! ()Om"
ofJdœdlão !1lC'I.Ddi.iœ (f.eo1tatnJdlo. proofa­
memd'e!, (I) porfuJ) aJ dI�br œlJ'U.(1. ffJIll

f,e:rrvura, a dIlzar que kaniIIaJ eæa.f1.ero,
que haJviJa, na g01Je'rll!¡O, boa 'OO"Ittadie
e dIasIelo dA MSIOIWer {JS' prdb�
erue.. (J),fflnail . .bem msæ� (1).c:- cmJMJ8'.
tínihaJmJOI<l a necelslSári/a ,7-ilberood..e
p, QUe r.'; mdle era mwi.to aa,!'U1tlOJdIa¡.
ISofo "wli.tio embora. como dletmOIC'ra­
ta. OliW'JÆtil8/!16. ol;handJ", em 1XJ1l!fu¡,
(JiU" "hA:mJiín. elTTmo: '" crue ha1lJ-lJa f(J),ltenSl...
Este nos8'O bem cOimædD e bem

bebildlo ll/!'IIlJ.tJo (cudo nom.<e não r:es­

'Veilo 'lJIQ;7'(1J não c·mr .e'I!nJbOJT"aÇo.� fU)

paJ11tlBdo P'l'OI.qTiel!lSlilSIta. �fœ� e

(Conclui na 5.' página)

Estó prevista para 1 de
Outubro a entrada em

actividade do Pavilhão

Gimnodesportivo de Vila
Real de Santo António

N A seqUJênclJa do seu plJano die
desenV'Ol'Vllimen'to da g.linãstica,

a DeilieIg>ação Dd!sitrjJbal da nilrecçãQ
Gernà dos Despootoo, ;tem pr{)mQvi­
do dLveI1SaJs �C1tiv;ildJade qoo ISle re�

,"estern 00 dlnt,er<eSiE1e e en.gh)bam
numelro¡EIOs jOViell/S de mu�bas OOr.raIS
da Œ"r.OV'ÍlII.oj¡a.
Oe 23 a 27 deste mês dIooorrerá

em Vila Real de !Santo Antónl!o,
em regi,me de ·aoompamelIllto, um

estãg.lb de �perfeà.çoo.meIllt::o oom OIS

and!m�c!br<e¡s .que apresentaram um

lllJa¡ior gmu de evolução €l cud'o pTO­
grama ·i'nddll!râ IS,OIbre Ilme:ino fflSll!oo
e Itéondioo, pri:mJe1ro1S ISIOcorros, OO"ga­
niza.çãQ, reg�,_1 €l noções de ¡JIS1i'oo�
pedaJgogi'a. .AJs aul'81S de naturewa.

œónoo�prãJt¡¡IClai mr..¡se-ão no Clube
NáUltdioo do Guadiana.
A p8JrtiJr de 1 elle Outubro deme

,ano, a eislOOLa de 'gináJSttIloa. despor­
tiva de Vila .Rea.t de ISanto Antó­
nio diniclJará a ffiLa 'aotJL'vIlJdade-piI-­
lot'o, oom uma estrutura. foocloOOJ!
baislbanJl:ie amp1liaida, nOI rpa¡v;IiIhão
g1iImnode!SpOiI'tllvQ daqueLa v:i:la.

As Camas Agrícol'8Js que, pa¡ra.
mal dos lC}ue a; 'elas esltIão asSlOi­

.obaJd�", IÚêm oodo paJSsos à relba­
'gUlaJl'da ·rup(W 'Mrurço de 1,974, podis
Ilieste m�:J os fmanc'i1am,eIIlJ!:io¡s P8lS­
IS11IJmm elle 4 1/4% e não 5,5 oœno

por La.pSlo foi! refer:iJdIo IllJO apontar
InJeII1to iJnJSIe!'lto no Jo'T'rllOl aIJ. AI�gamv:a
de 16-7-74, para 4,5%; pa;m '5,�
d€l�de 1-10-74 'e 6,5 dæde 1-íJ�75,
lsendo eStia. 1Il ¡f::ax,a <1IJplíi:OOJdIa � em­

préstimos dlirectQs :aos aJgriiCulto­
!'leis lIltmvés 'dIa¡g. ComIissões iLiqud:dJa­
tárJio¡" dOIS Gl1émi� da LaiVlOul'a em

oond;iÇõels æpedarlis crJladaJS' pelos
poiUtJ:eos 00 OO1IJS!l!ãOI, podem COllJsI!­
OOMr-se

.

oom.o um 'P'8SSO em frente
poll' �ão .I1eOODibe que f»œ 0LS1

A BARRAGEM DA BARRADA
(M.�TINL()NGf)-�LC()UTIM)
VAI TER 'INAUGURAÇÃO FESTIVA
EM 22 DESTE ME.Sda paz, da liberdade - que te­

mos nós ouvido a tal res­

peitol; ..
E muito menos abundam

por aí os exemplos de olim­

pismo social, desportivo, po­
lítico ...

A razão do escrito está na .

opinião que tenho (sobre os

mesmos) se testar por contrá­
ria à

.

de «muito roa gente»
quando se afirma que... me­

tem política em tudo... levam
a polítíca para os jogos! e ou­

tras expressões semelhantes,
tentando, assim (ingénua ou

propositadamente ?) ,
divor­

ciar os sentimentos políticos
da verdade olímpica.
Mas ... não se está mesmo a

ver que não é nada disso"!
Então há. porventura, maior
desfile político mundial db que
aquele? ..

Lembremos aiS; cláusulas que al,l­

I�elguraan '00 diIledibo de ()I'�anwar os

Jogos •. Ajunlbemos-lhes o aparalto
téc:ruJCO 'El humaIllO, a gMJIlde2la le

pOIl1(I?a (�gOIla, com ra.l:nha a pre­
stei/ir). O ,espectáculo da I'Ílqueza.
O faUlsltQ d!� <�q'Ulem: pl)de�)... :Il': ;po­
Utica ou não é?
AdlI:cwnemDls à «cor e lUZI» do

ceItamie o jubHar da resta: o <ma­

ciJOllJaliíSJmo 'llIpe!1Vado dias d1Jspu.tJ8JSI,
�1 hon¡mI'lia<s «prutr<l.\50tlcalS» djo¡s; con­
tea:ldOlI'es, 11 c'ontaJbiiLldad:e daSi me;­

dallliaj:1 ipOsta 'acima do olImpfuo
fde1tl dois t'\eICOIl'dleISI... Hã OIU não há
um jOlgO ¡poJUii;ao, a;qud:?

IDe resto, num mundo em cavaa­

�da para outIIaJs formas die ;wiveT,
decompoado-sa socíælmenta todos
os dIIIas, como concíãær - lllJElSIlll()

que no 'campo delS,portivQ - illlte­

OOSlSejJ tão diveegeætes ? ! ...
A meu ver e quer queíram quer

não, os JOIg'OIs Olímpíco-; die Mon­
treaé I1efloot1ean (malLs dOl que OIS

anteríores) !aJS COIllItr'adi.çÕelS dia hora.
em que se realdzam e 'expI'eISSIaID·
superíormenœ as diliieIlen.ças poli­
ticaa dlaJS dil!vensl1lJS com\lJIlÍldJadielS

partdloilpaDltJeJsl: de um lado, <lIS pad­
ses 'da¡ chamada oilt>iJliWação oC'lldlen­
.tal; do outro, <1IJs nações que, :repu-

(OcYrlJC'1,ui na V pC£giina)

-o MONTE da BarIlada, próximo
de 1IÆaIlbHon.�o . (concelho de

A10Q1Ujt:iim), V1M loor 'em ,22 delSlbeJ mês
um dlIJa de ,gI1aJpde alegría, ei amima­
ção, polLs nele decorrerá a m8Jugu­
ração da barragem Œ8JS três coope­
ramvalS a¡'� exísæntes, a Unrão

Algro-lPiecuiá.na da Fr€lguœ.ia; de

M1Ilrtrioogo, a iPapooor dia .BarI1aJdJa¡
e a Boa Vontade de !Diogo Di'as e

ClllSlteillhlmKlIS.
O programa é o seguíate, i!¡8 111

horas, chegada die excursões; rus

1J2, pdIqUlemque j\lJIJJto à rtbedra.; I1s
16, ,l:nJa¡uguração ella IbaI'l'aJg'em e vi'­
sdJta. às CoopeIraJtdJv1llSi; às 17, ofer-

Um trecho da vila de Alcoutim. em cujo concelho .está
a desenvolver-se aaainalável actividade cooperativilta

Tourada à portuguesa em

Vila Real de Santo Ant6nio POSiÇÃO DE SUBMISSÃO
REALIZA-SE 'amanhã a oogu.nda

carTi'da, dia; tiempoOlI1ll1d1a, IlJ8i pr<a­
ça; die tœI"os die VilLa Ræl' die Samll:iO SABEMOS que o tIlaJbaJiho dI1lgrut­
AnltóniQ. Sem. uma IllJOcruma à por_ Aea o Ihomem. E � muliher.

:tJugu;esa, oom I:!úcio rus ,22 1h0I'laJS,. l\fus tJam/bIém �bemos que hã tm­

com .sells Ibollros da �M18Jdlarla de bailihQS, que �em proŒrus1sõeis, qu-e
José MaJ,lOarenhalSi '�clJr<()IS()l. Actua- eatãJo em .oompleta. opolSllção � essa

rã'() os cavaledirOis Luf,s MdJgUleil da dlIJgnII.!fllClaÇão. Ou, pelo mearos:, à

Vefg¡a;, Jœé João Zodo e Bmw P1IJeIS idedia -exactJa¡ do ,siignàlf�oodo que 00

e oSj forcaoos· AmaOOre,sI de Ooru- Ibean deSSia. InJeISma paliaNm.
che e de 'Moura OO!pdllJaniela¡ooa reISi" Podemos ad'�rmar, por �ên­
pectiivlament,e pŒ Antónib ,'!'Iaiba... olla ¡próp'rla, que há profj¡sISOetS du­

,cão e Joisié Marla Gue1"1'iedjro. ralS, sujas, .sacrllfioantes, qlUllllS'e ·inu-

por António do Rio

mMll8Js. BruslS!áano¡s¡ por lt1raJb811hos

desses, dots malls i!ll\Sl1llUibIleS e per<J.:­
gooOlSl, dos IIllIlliis duros e IéocbetnulliIll-
1les. � ISeaI1ipI1e Ola �ooiJ�, COŒll

a c<m.SIcieIlJbe neoossdJc1/adie de que
'etl'Ia prec:llso IVIeIllJOOr. Que le:m necas­

œr10 uItmpaJSlSlar dffi:errninac1laJS oau­
SllJS ciiroWl\Slbancilais, que nQ¡s tI:n,bJa¡m
18Jti!'aJda para. as macl1raJslt� terralS
da est'mnj.a. E que, por � mes­

mOl dwIamKJis I1etS'isti'r. «R.esi:stlir é
o devier de todo o combat�tJe», CQ­

mo diIiz o poeta. Mirus, D1e¡&Se ClliSIO,
I1es1:Sitdir cootra. ,ve.nt!Qs 'e 'ni.an'és,. 1sIU­

poI1tlaIIldo a crueldadie clJe OértOIS dra­
mátfOOis tMJbaJlhos, eJl'IaJ uma IllOOeIS'­

slIc1!ade, para nós. Uma 2.Jb$o1uta ne­
oessd'dade, paiI1a poOOrm.� subsIiJs�
tdJr. Que, por fim, daJv� m:ót:ivOIS pa­
raJ illiDiS pocIJeII1lIros {)tIlgu�r de nós

pr6pJ:'lÍi()ls, pl'OV'aJll¡do qoo ilJambém
émmos œ.p¡we.s! Que ém.mos ca.­

ipIll(&es de tamer, de ISialber fazer, de
:ser ':LeV'aJdo a fazer, IÓI'lalbaJh<llS que
nunca IMltes dlissQ nos parecia. ,que
¡fôSlSlelllllOs OOJpaZle<s de efeoruar. QUJe
serJla iIllIetSIlnlo oOlIIlipleba; loucuna só

o pen,sal' 'que teriamlOlS de I"elaJHzâ­
-lOS!

iDepodis, œailiI.mdo,g¡ qU!e fonam les­

ses 'fuaJbruIhos dmmát1:cos e mslllLu­
boos com &rets lff,s.ilc:aJSI � m01'alllS,
dQ11eÍ", que pa¡reclla. 'serem ISeŒl'tLdaJS

denJbro e por f{)tIIa oo. OIl'gI3.Ill.ismo, 01

oonforto moraJ., duma. Vilitórlía., ar­
mnooda à cUiSba. dia oopruciJdade de

lsoor<l.fíclb, ·dIa 'compre.eilllSão dessa

l!lJeoeslsi'dade, da œrtæa de q,ue ·se

é oopaz. !De qUJe¡ se é oapa�, qUiMldQ
exiIlsW um miOIJIIvIo, Um ld1eaJl, que
Il.<lIS � a alIma alndia 1JlIaLs for­
lIJe, malls :8ipIba a en1'I"elltar ¡tiodas aJS

bempetS'tades, ,coon ânimo '6 ded:âo,
die fOl1IIlia a podermos Witl1aJp&SlSá­
-11IIs V'tfulr<J.:OlSI1IiIllJeJIJI:Je.

M.a.s e.x.i1Slbem. outros trrubaJlho\'ll
que por JlIIl¡da, deste Tnundlo oorlillJ­
mos cæpatz;€IS die exJeICubar. ,Menlos
duros, de menor <elsforÇQ ffl�o, Jl1¡eJ­

nlQll' CJaJI'ênc;Iia de €ISpofr<ilto de 1'eIS'iJs.­
tência. Como, por eooemplo, €ISse de
nQg POI1ffilOlS aIOS pés de qualiqu:er
cidadão eI!lJgmvatado, por mtrlJtJo
dJUlStl'1e qUe pudesse ser, pam en­

'graxar os MUs IMJp8JI:ioIS.
Adm1!!1IlJIllOS todos que tl'l8lbaliham

(OQtlCM na 4.· pdgina)

TERMINOU O (( PERíODO DE TRÉGUAS"
NA INDÚSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE
FORAM l!nterromp�dla.s &<; OOIlVler­

sa.ções entre as lIlSSlOCillaçÕ€lS pa­
troIlllliils e OIS Sindtcaltos da. indústJrlla
de oonseI"V.as de peixIe oom Viilsta
'a um IllOVO contrato oo1ecltL'vo de
IbMJbaJ!ho.

Uma dats cláusu!IaJs do cOIlltmto

pI'elV1ê ° aJ\.1IIll¡ealoto para 5 700$00 do
salârJlo médiio de 2 700$00 por mês
�uf,er.ldo peil,as opoerârtaJs" um: mês

de féràJa.s por ano em VIæ doo 18

diIa;g �CJtrul8Jlis e pa¡gwmoo:to de W.·
mês.
C.om mobLvo Illa futerrupção das

negocd!ações, o IpeiSiSoal cOIll8erved:ro
decfclliiu lmpedlir de novo a JSaJidla dei

,produto d� fãJbriOOlSl.
Em iMatosllnhos decOl!'I1eu um pile­

nãclo em 'que ()IS .tr<rubalihadloI'eis die­
mm {)I \sleu �CQrdo, em principiO, à

ooeISItI'Utuna.ção da mdú:strlia, a;cei;�
Ibando Portdlm.ãa e Lagos !li COllJcen�

tração, em cinco ou .sed,s umidades,
drus 22 fãJbrliOOJs a11! �, e

Vi:la !œal. de ISamlbo lAnt6nlJOI a oon­

oontmçãJO, em três fã;brlO8JS', dlruS1
sete umd!daJde,s qUJe a1t l!laJb()II1am.
A conceŒlltt<açãto daJrlia a. possiIbJI�

Id!dalde die -aoor<dos ,coon � :L'ndúl,-¡1I1La.
da pesOOJ, q\lJa.Il¡to a preçQ\S, criação
de um empJ:1eiSa; estaJt;aJ de comer­

dadWaçãOl, :f'IaJcllidlades fllsoais, e fi...
Il!ancl!am�'ÍJOig 'por pa;!1tJe do EstadJo.

N8JS :ret'vl:ndil.œ.çÕe¡S1 �p:resenlta;da1s
pei}0IS SdJndJIJœJtOlS, 00!IlJta pordlncl'pal­
memJOe () eleanellllto �emmmo. qUJe
abmnge 87 ,por OelIlJtIo dos tM1balhar­
dores do l8ecOOr COIDJSerV'edro.

por Joaquim Piscarreta

ftlnanctam'eaJ.ibOlS para o¡)eT'aÇões no­

IVIa¡s 'ean 4:5% maDlbendQ-ae .q:1 6,5
,p a. r � �s d!tv,lJdrus :aIDlt.e;!1iiaI'læ à
1'5-7-176.

A1s1SiLm, Os emprést1lmos da;s Cali..
X'aS lAJgrÍIOOI!!as lœrão feiltos à mes­
iIllJa¡ ItJ1IJxa dois créditos ,dJe¡ €I!IlJetI1gên­
c:IJa, '!1eipal'an<)o..,see umerro qUJeaJtr:l.­
Ibt1ÍIIlJOS a medII:� 1t0ll1lJaJdaJS rem

at.enção às mstlltUliçÕleig¡ qUJe hã ma.i.IS
del 50 am:os têm �I'WIdo os qUJe,
diiroota, OllI i1nd1'I1oota.mente, expIo­
.ram: !li iI:lerm, venoo-se I8ipós o cré­
dIIt:Jo die leiIJ.lJeI1gênclia., 1impoIs1siJbI!ldItJa-

(O� na V p4�1WJ)

AO aJSIsumir as lS'IlaJS fnnções, rtleive
� atenção, qUle !ligI'aooCielmoo,

de nos dJ:rJlg¡lJr oump-r.lmentos, a. no­

va dI.�ecção do LuslilJa¡no FUbebOll

Clube, de VI1lIa. IReiaIl de SaIllto An­
tÓDito. .

lba¡;j às Cooperætívas: às 18, canto
livre.
A comessão cIJa festa e a CADO­

CA (Conu.sUãJo de Apodo e Dímamr­
�açãOl d81S Organ:i2Jaçõe¡s dos Cam,

poneses do Al'g�rv'e) convídam as,

aUlt'OI1LdadleSl, OIS camponeses dlas

CO'OlPer8J!:i� do A1ga.!1Vle, e o púbtil-
00 em .geral, a aJSloodarern.-,SIe' a.

esta jOI'.IJ¡aJda de sOllliidJanLedaclie.
NOI prograrng, que ffujemm. dDm:m­

bull', os componeætes daJg¡ três

Coope1:1ait1�a¡EI em fesba, descrevem
como as melSiIlll1lJs SUI'giJI1atn:

COOPERATIVA UNIAO
AGRO-PECUARIA

1.0 - Oíeenta pequenos agI'icu:l­
tores, jurutaæam-se e compraram
ume máquina debulhadOlra.

2. ° - Tna;baLhando tOIdlOisl de gro.­
Ça pæra a Oooperæbíva 'clIu=1Je a.

d1ebullia, arranjámos dIIInh€IiTo sufi­
dell/be "para eonetruer um armazém,
3.· - Oomeçárnoi-, a vender I)

'8JdluIbOl nessa ¡ru�t'Um muLto malls,
baræto que OIs .iinterm'edliárlOiSI.
4,· - Oorrrprárno , UIm. 'tiIlllJ()ro!r, !'lei­

boqoo ,e alf:aia, oom a �jud.a da
Relforma AlgrárIa.

.

·5. ° - V,en.dem()¡31 azedite, IlLguaT­
den:te, ra.ÇÕelS, farú:Illhllls, f,ermgelIlJSI,
€Itc.

COOPERATIVA POPULAR
DA iBARRADA

1.0 - ArI'endámas I8l1gu.m8JSi pro­
pnedllldes a �1gu;ns pequenqg¡ agri�
c<uilioolles.

2. ° - Começámos, a cOIllsltrui�
uma baJr.r8Jg1eÍn coon 'a oaJjudla ,da R.€.­
fQrma Âlgrár<l.la.
3.° - A Relfornta. AgrãI'lila od'e­

reoeu.-lllJot'l 300 h<Jl!'lals' die tI'.acl.oT e

deSInla¡támOlS toda a term mcuJiba

que hoj'e é da CoopeJ1a¡tiv�.

COOPERATIVA BOA VONTA'DE
DE ,DIOGO DIAS

E CASTELHANOS

1.0 - AroondãmQs 8JS t€II'TaJS a um

peiqUlen.o 8JgrlícultOlI" que hOlje é

cooperante.
2.· - A Relfm-m� ÁJgi"ãrla. od'ere­

oeu-nos 200 illOTas de mãqudlna e

ltrnpámœ a !terna de m�t{)l.

·Vaie omeçar em Portimão
o VI Festivallnternacional
de Cinema AmadQr
no Algarve
DE 9 a 15 clJeste mês deo()lI'verã,

,oomOl ternos notLcilado, IlIaJ ISIaLa.
do BOia. Esperança Alblétlioo Clube,
em Portimão, (J VI :FestiVlal roter­
IllalciœlJal de OiLnema A.rnIadior dOl

.Aill�I'Vle.
no j(ITJJ f1llZem .pa.rte Amé­

moo ,Samita Cruz,. João de Gó�s RcllS,
Armando ROIdriigues .LourQ, Hélder
de (Mja¡tJog lNUŒlle!s e Eduardo iSantos.

Verão e sede

Quando faz calar, o

organismo elimina gran­
de quantidadfJ de água,
diariamente. e par isso
que, no Verão, o indiví­
duo sente muito mais
sede do que no Inverno.

il Procure atender às
necessidades do orga­
nismo, 'bebendo mui- I

to mais água no Ve­
rão do que no Inver­
no.



2 ,JORNAL 00 ALGARVE

sado '�OIm"la Isr." :b. N�'éim�� da Fon­
I�JeC!a MadiEllÍlrta� J,(')j§ié iMi3idejira, casa­
dio com la ISlr. u D. GwilihetrmlÜllJa¡ Can - ,

dett3iS :Ma,dJeüiVa;' AlntÓIlJip MiaJclierlJra
H!OIS'3i, casado com a .sr." D. Rosa
Gomes lCa,véim Madeiira le IDotmJi!nglOIS
[ROisa Honta IMadeæI1a, casado corn

a lSII'. n [). iNeàiSla ,Mambi!IlJS ,Ma,clJetra.
Deíoca 18 netos,
A famíl�a enlutada apreseæta

Jor.11Jœl do A-lgarlUe, senttdos pêsa­
mes,

Contactar:

Vende-se
Fogão industrial de Cozinha

.'.-,

Rua do Letes, 32

CRÓNICA
DE FARO

por João Leal

Etn ·Agosto

'.

I José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇASDOCORAÇAO

,..
_ CONSULTAS:

2.",4."0 e '6.·' feirás, às�1,5
horas e 3.�s e. 5:�' feiras,' às
18 horas, na Rua. Baptista
Lopes, 24-}'0 Dt�o em Fài'o.

'. ' ',(

.. Telefone 2 61 64
.

'.

4LUf;tl-�1
Dbi� qUàrt9s, .dtíránte todo

o an·o. em. Vila Rea:l de Santo
Antónjq Tr.atar.'com. JÓ.$é An­
tónió Helena Mendes, Rua
Cândido dus Reis, 14, na mes­

ma vila.

COII./.
de lll(J'S

feos
Partidas e chegadas

I
l AGENnA'",.', 1

",' .» �
. ",

" I
',,- I:"';"!
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A�.Il Corrrerilœ.
= Oorm sua; eepoea e fjj7;h()l8j €l8Itn
a -t� e-m vvl.a. Real. de Sam..to AIl'II­
.!lónio o '8,1'. M1(JJI'IJU(3Il Mo,¡,ta, 11JOI8ISIO' (lJ8i-
sinante ,em F'NJ1I'bÇa.. ..

'
..

== E,s;t'á Œ fé'l'ias em Vvla Eool ¿e
S,ahIltJo; A 'YlItónVo, com sua espOSIa e

t�TJw, o .sir. JoãO! Mam..ue,l Ooroo õo
o, 11>01818/0 assJiinaln.te etm Lilôiboa.
= AICOrm'1J'11Jl'Vhaidio de 8tu.a æp0'8a1 e

f��hJo� �Slt:á a fériJ.a,sl .etmj V�1tal R,eal
de ,Samlto ArlVtiónio o- Sil'. João. Eræn­
�,C'o R�be;i,l"o) 'YlIOS.s1Q a;s,s'ÍtnJlW'1!te em

Pramça;
= OOi'l'l'lA sru-a. 6iSipOlS'a e fiJlhOlSI e8ltá a

fé-ni!œ.st ,elm Vvla, Real de Sarn'll() An­
tómOl o er, Teoldol71o MamlwfÑ. Grrwz
M'otba;, 'IVOI8'So. aslS!ilna'I'Utiei em Frœn,ç(J).
= C(Jf/11) sru.a; €l8ipolSia e fiilho. está (li

fériœs erm ViJla, R ea� dl� SanJt,()l An­
!t&nio o '811'. Fl"arnC'iJsloo VileiJra Teq¡,ó�
riJ.o;, 'l'VO!S'so a:s>SlÍII1A1I'nte em SetV'i<lha.
= Oorrru 8tU<a 6iS�0'8IGI ,eslt'á a f\é:riJa!s etmi

V�lOl ReaJlJ d� Samdlo Amómo' o' sr.

Ra¡fafÑ. die BT'llto ¡j'f31jaJ, I/'lJ0'8'810 aISIs1t­
'YlIamJtle elm; Fnamça.
= Esrt:á paSl8'£liYldo féri'a¡S! em ViIliœ
N00JaJ dJe GaO-ella Ol -srr. A'l'Utió'YlliJo· Sa­
ret,sí MamtrE� nO'8SIO as-s>ihuuntel emv

UsibOJaJ.

farmácias
DE SERV]ÇO

,Em A<LBU,F[jJIRA, hOlj,e, 'a Fa:r-'
máCli!aI lPiiledia,dle; :e :aroé 'SleootJa-fedma,
,a 'ThrmáC!ial lAlVies de SIOUISial
Em FARO, hodie, '81 1F1a�cJJaI

Gr8iÇa IMiIra; Ia,manhã, PeI1e.i!I1a Ga-,
'go; dJOmdingOl, BOill/t-es SeqUleti:m; lSie­

gUillldla-tOOiJra, Bapltlilsltia; teI'ça Olii­
·Vieiral iBOIImb3i; ,q¡Ularl!a" A�eoœrr{dlI1e e

q¡uiiruba-fed:rta, CI1eiSpo ISlaintOO.
rEm LAGOS, hoj�, BI IFarmácdla

&i:lVla,; ,amalnhã, NeVl8lSf; dOlnlILngo"
-R'ilbe:vI1o Lap:e's; :segUillldia-Tetra, ,La­
cOIbI'Dgense; 1Je,rça, ISnV1a; qUiarta,
-Nev'elD ,e ,qudinJt-a,-ofieæl1a" rulbeltro 'LO'-,
pels..
Em LOUL£, hOlj,e, 'a 'Farmáic:ila

OOlIllfdlanç'a; lamanihã ,P:iJnheiilI'OI' dO'­

�go, (8into; Isegu�da-fie¡jjI1a, 'Avel­

mdru; Iterça" IMa,die�ra; 'QUali1tla" Oon­
filança ,e qui!nta-f,etm" lPl1ooe�I1o.

,IDmJ OLHÃO, hajle, la iJi1amnácrua
IPacheco; >aID1JaI1hã, ProgI'etS\SIO; dOl­
miingo, Olihalne:nJSI�; segUilllda-f,ei!ra,
Œi1WI10; ,tel'Qa, Riociha; -quanta,. Pa­
checo e ,quinta:-11ed1I1a" PnogI'ooslO.
'E� J?ORTIMÃ'O, tlJ¡OIjle, a ,Far­

mác�a !ROISla NunelSl; ,amamhã" DdlaJs;
diOlIl1JllIlJgo, OenlbnM; Isegun-da-f,eJlra
OlliiV'edlI'a FU'I'orudo; Ite,r'ç'a" Modema,;
'q¡uruI1oa" OaI1\�allio ,e qu,intal-¡f'e,1m
,Ros!a NUJlJe¡s.

. '

Em TAVIRA, hoje, a ¥181mnác�a
Franco; amtan.hã ,soUls!a' diomtitlllgo
iMontepib; Slegu�da-Ifro� .AJboâm:
'tJeJrça, GentI'al; 'quarrta �I1anco �
'qumta-£eæI1a, '8-oUisa.

'

'Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, hajle:, a 'F1rurmáCliJa Car-

:���ha;é ,quiirutJa:-11etra, a Farmãe>iJa

CinelDas
Em ALBUFEIRA, -no lOme-Pax,

hoj:e :«IPaillo o 'que[)Jbe»' ,amanhã
«ISoÚ curi'Os�» ; domingo', ,em ma �
,tiIllIée, ,«,MJa,na, -a rapar.ilga ·da 1;:letlva»
e':em iso,tœe;

-

-·«A relb-efldé aJplarl!x:oill:a·
da»; !tJerça-If·etiiI'a, «A mOlme ,está aJO

IbeLe:fiOlIlJe»; quaI1œ-fe'¡'m, '«·QUlandio
'eLas OIS ipÕetm fOl1a de cas-a»; quin­
'ua-IfjeiI1a" «Media noti'te de pI1auJer».
'Em ALMANSIL, no ICiintema M�­

nandJa, OOl1lanlhã, ,«o. deiltoald!ilIJJh.o na
marillllbJa» ; ·clJom:i:ngo, «Eam nóS' é

- canja»; IteJrçla-f,edJI1a, «Onde é que
dJOO?»; quinta,-If,etm, «o. piI'ata».
� ALVOR, no omeana 'I1rêSI Ir­

mãOls, hOlj e, ,arn�ã le dOlmJi'l'1glO, «o.
:EXiorc'ils'ta» ; t'erç,a a qlui:nba-fetilra,
«,Emil1tenne» .

Em ARMAÇÃO DE PÊRA nia

EiSilL8JllJruda 'Paraiso, hoJe, «A �pre­
::Ia»; amanihã, «lA matwona»' do"
mtitllIgo, «AJs dinJsl3tciáViedlS»; 1:Jerç�-f!eâ:­
ra, «.os malucos no :supe'l'J11Jercrui-a·»;
quartJa-1'ed.lra, '«o.s rhna1:s»; qumita-

Terreno
Vende-.se junto da estação

de Müantarilha elárea de um

hectare, óptima localiZiação
ideal para moradia e horba,
visita panorâmicla, laCleS'sos,
ju.nl�()I ágtlla e ,luz. T:mta o pró­
prio na estmda die S. Llüs" 112
- 1.0 - FaJI'o.

Casa 'de Pasto

-teErta, ,«IVjjúva mOOlIlJ,lOI1áJv,el».
'Em LAGOS, no TeatI10 Oínema

Império, hOljle, «Os ceruturãões»:
amanhã, «A �OV>8J viagem de S-im­
-bad»: clJOlTJJi¡¡]go, <<!Mr. Majestíek»:
'térça"fiedJ1à, '«A ¡booetada»; quanta-
-feda-a, «IRUd T.m, o maãor die wdols!» ;

qrUJilnlba·f,eJi,I1a" «O verrtro de iD�bo·
I18Jh» .

'E:m LO ULJJJ, no Ciine-T,eI8lt'ro Lou­

letano, amanhã, «O �ffi dia cíírco»:
domilnigo, «Ga,roba¡g die UJniifoI1ÍllJe!»;
tJenç'a-frelira, «Hístórâæs de ¡f':aœ ,e

'algUJi!diar»; quíœta-reara, «Cama .corru

músíea»
Em PADERNE, no Ci!llJe-iPlader­

nense, domdngo «<Que noii�e die
nlÚip-cotalSl»; -quliln¡tJa�f:e,iira·, «O clube da
,a1egrilal» .

:mm PORTIMÃO,:no Ome-TeiatrOl,
haj:e, '«iCI1iISIbina 'e lO cardOOJ1»; 'ama­

nhã, «UlJiiS1;:IeIS'»; dJœná:n¡go, ,«M,elllli'nrus,
.

bem» ; ISlegundia-ofied!ra, «A 'semana

do aSlsaJ,/SlIDO'»; ,t:erç;a--fe1:l1a ,«Kamta­
Istvtra, a arte die la1mar' ±ndtiian'a» ;
qru8lrta-lfleiI1a, ,«IBI1etVie piaixão»; qum­
Iba-dleiira, «Co!l1bari, -o retViolluc:LolIlá­
·ni!O/).
'Em S. BABTOLOMEU DE ME'S­

SINFJ¡S, no Cime·Teatno João de
Deus, am>a.Il!hã, «_A¡s noiillJes; dia de­
lTcadlil!lho»; dOilllIÍllllgOl, «A l'IlIinha muo
Ilher' é um V'ilolOIl1E1eooo»; :tJerça-dleirta
«Códiitgo Juigglema'ulb> ; qu:iJnta�fle:t�,
na, «01ut'ÜlIlJO dia Vliidav).
,Em SlLVEIS, no Oilne-,T-eiatnOi -8i1l�

Vie:nJsle, 'hoje, '«O ataqtue do 'dirlagão'
negro»; ru-ruanlhã,. «-R'ez'a peLo mor­

;00, mata -o VIÍJViOl»; clJolffiii!n¡glO, «French
COtrl,neictiJOIl! [}jo o 2»,; ltielrça-fe:ilrla ,«,0011-
pie bailX:(}I»; qlUiilnta-f,e�na", «lIIllqulérito
a um .ciida,d'ão '81cdirna de qtua1quler
sUlsipieàlba» .

IEm VILA REAL DE S'ANTO
ANTôNIO, 'ItO Oiine-<F1mz, hOljle, «AJSI­
IsaSismo de Is:amaS,»; arnanihã, «o pO"
dier dia mal»; do,mJiingo, «A ST.," lsa-'

-be d81 poda»; terç'a-f'eim, «Curan­
dJetilro de ruoova» ; ,quaI'iba-fetrta"
«:Mwralha, de Isuor ,e ba;1a;s»; qu:iJnJtlaJ­
-d'ierra, «o 'gaI1amhão'».

Televisão
ALgu:ma;s l'UIbr1Lcas qUie podierá

VIer [}JO 1.0 PI10gnama dia IR. T. P ..

HOIj,e, IÍÍiS 19 hO!rasl, Urn mundloipla-,
I1a deSicobrir; 21,05, «'Derm a Itre,rrta
- rnti!nth.a gle:nJt:e» (,COJlJcu:rSlo). 'SieS'­
.são diediic'adia ,a Angra do Hemówslffio,
A.mlmhã, �SI 15,.35 ihQI'3is" «Jove,n¡s'

IleibeldJesl» ;_lséol1iie fd,lmaJda; 16,130, F'u:n-,
:ga,gá dia IbtC/oomda; 17, «OaJSia; 'geotI'­
'gi!alna»,. ISlér:iie -fjJlmruia' '1,7 30 di:á­
lülgos com .a c;i,d8lde; 1€1,15,: O�naer­
,to 'f'itey,elt; 19,:50 «Ge:nJtJe do ama­

nhã», l!1ér.Le fil�ma,dla; .21,05, J,agO!s
'sem frol!lJtedlrrus;.

DomIDg:O às 1.4;30 ho!ra:s, ,«(MaLa
de IHamlbuI1go»; Is'éniJe f:i1maJdIa;
1'5,4:5, baI1de elle ooema «-0 ,etJ¡e¡fa,n.
be tímiJcllo»; 18, HÇ)j¡e ,hlá palhaçOlsl;
119, '«HedJdi», desenhos laJIlliJma;d¡Q<s;
1--9,30, 'I1V rura¡!; 12{), «OIS' goodliies»;
22, :«IO�ay hanger - vfda¡si p.erdli!­
das», 1S1é�i!e f.ilmadla,

Necrologia
D. Carolina Rosa

Em VdlJla Real die 'S8IIlIbo lA'Il!tól!lJiio,
1)aLeoeu ,ru ,sr.' D. Oar,olma ROiSIa, die
80 'anaiS', natural ,die OdeLed.te" .ca:sa­
da Clom, IO Sir. DWl1iinigO,Sl lY�adleii!í-a.
æJ.ra mãe di8j:t 'SII'.'"' ID. 'E'I1melidindia
'M8Idledlna ROSia, aa,s!a,dJa, ,com <O ISlr"

AlIlItÓlniiOi JoS'é IF1eman.dJes; [), iMla!1iia
GudIlh>e�à M>8Jdeii:l1a, e'al,Ja,dia com

o ISir. AntóIllio João HoI'ta ,e¡ D. GUli­
HrelrmilDJa die Honba CMadeltm .ca,sada
oom '0 ISlr., M,anuel die AJs�ção TO!­
máis e diOis I8II'S. AI1tur tMJa.dieiJI1a"
vrliúvo; J,oão IMadeti:I1a ROlsa, ·oo,sl3tdb:
com a lSir." n. GI1emõJ1d� Xjav.Ler Mia­
delira; J,QlaquIitm Madle1na HCJI!1ta, ca--

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTo
ÁLVAiRO VITÓRIO PRIMITIVO

A.GRADECIMENTO

JOAQUIM DOS PRAZERES
MARTINS

(}.o Sargento da G. N. R.)

Na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, a família de Joa­
quim dos Prazeres Martins, vem

por este meio agradecer, muito
reconhecidamente, a quantos se

dignaram acompanhá-lo à últi:"
ma morada ou por qualquer outra
forma lhes mwifestaram o seu

pesar.

lolas
Oe 28 de Julho a 2 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
AA:IaLainba . . .

RaJiOO8I dia ,Su�
Pléro1a dio GUlaldi�
A:g1adião .

Caju ...
iMar<iJa Rbis/a
'F1lior dio 'SU�
AliecI1ilm
LetSitJiia, .

Lilbeliba .

50140$0.0
48 0501$00
25:200·$00
111000$00
7700$00
7300$00
5800$Q0
520.0$00
49J.)O$00
2300$00

Total 168590$00

em Faro ou Teléf. 22083.

E
LE aí etSltá, impante -de 'CiallOl[',' com su8S1truda a apaJI.la>d8Jr a
tempwatooa e um mundo die: muitas e dJe:s'VIæifI1adtas, gen­
tles ,a -da;r U!Ill laJs¡pecto ultI1a-bIuliçoso à. «ClaÆLe mJayoc» da

crupiitlaJl lSitrlilna.
Agosto laZiul de! -céu e a queb:r'laJI' a mornotonra provilIl!Cltania

do burtgo, mOisrtramJdo la fOl['ça do ,turilSmo e la neCl0SiSidade
die que o oitavo mês sle esJten- _

da UJill ,pouco por todo O< ano.

Rais é -de turismo que va­

mos fa;lar, mas do turismo

dos mais jovens. Sector im­

pottantíss,imo da actividade
turisltioa em todos os recantos
do mundO' onde ,a oorsa é sétria PROFISSION�IS DO ROUBO

e honestamente p:1a;nifi'c!3ida,
EM ACÇAO

aSisis:be-sre, mellhnr" continua-lS€ -Nos úaimos tempos Lagos tem

impávida e serten:aJmenJt1f:� laJ81S1S- rodJo aJSISIOllrudia por prrotfdis!s>ilolnails dOl

tl'n.d'o ao falhanço. do .doslsl·er
rOUibo Ique, pre.tendendo paSóllar pOl'
Ituristas espreilbam especiaLmente.

«'Pousadas da juventu�», sem nas pmiæs par,a agir no momelIlto

que .
uma efectiva atitude oportuno.

Na preia do POirto de Mós- ['{)Ii.
sejla tomada. E o assunto, af>ir- l'ecen1Jem'eIJjte roubado Q aut-omóvleil

m8Jmo.,lo, já fad. lexposto 'a en- de'um turiSita aJLemão >e uma Ibarr<a­

tiJdJaldles 'l�eSlpOIllJ�áNeiJs. Ei qlJle ca die c8.i1lllpanha. E,sta já foi rea­

mu1tOl£1 jOViens que nos -vi:si- vida, por acção da G. N .iR. que
detsco>briu uma quadrilha de qua-

tam (há dilas 'enc'OintraI1am�s'e tm fi'gumntesl" tendo capturado
perante a m'es:ma questão UIill dOl�SI qUe IEle a;br�g,aram ,em ipI'Olprie·
call1ad�anJO re um japonês) vêm dade do La,C'OIbrigel!lJse :sr. J,œré João

connalIlJtes nas infoTmaçÕe!s
Mrutias E>8ipltista, forçandOi a po,rta
ella cas,a próximo ,do f:arol da Pite,·

que os IrO'teiros dOiS oí1gan.iJs- dade,.

mos i:ntern:9!ctoiIliais de turiSlmO OIs caJprtUlI1adlm", são AloidelSI Gue'­

lhes aJpüntam: Flaro, pO\lIs:ada des do AmaraL, hmsi1eiro de. 18
an'Ü's., e IMaria o.dete de J'eSus San­

da jUVientude! E aqui r'eSlÍde ,too, I1elslidentes no Lavr3idiio (Ear-
a gna.nde questão, já qUle la redm). A.mbos lS'e de'clarara,m eJS­

pousada foi ,enoe:rI1aJdJa a;pós o Itudantes, hav,endo, conhecimento

«25 de Abril» e até hlOj'e nada de ,e,sta,rem 'em L8Igo!s há allg'tlm
. tempo, polis a M,aria Odete foli' aqui

surgiu paI'a la Isubsrt::itmr. vista ,em Junho. iEls>ta ti.l!l.ha em se.u

F'az ,etfe-ctivarnente f.a J t ta poder muilt.ols OIbj'ectolS dO's que exIs­

aou_!eLe elsrbabeledmento de- tu- Ham no Cal'I1O rouba;d'ol. O c'aSlo ¡f.oii

ris,mo juvenil, como flalta f'az entI'elg;ue ao Tribunal, cOilllslbando

él d qUe OL;1 'cr�mm-QIsÜ's ,eSltão prels:os em

to 'a uma rte-de 'e apoio aJos Faro. >PoI'que 01 quruiro do pessoal
eE'tudallites !e juvenils tTabaJl:ha- da G. N. R' e'stá ineomp-l-e,to e -a

dOI'!SIS que pI1abc:arrn o- tm:;iSimo. vigilânc:i;a Item ·que 'Sle'r 81tenlta, oxa­

Imagem pouco edifi!oam.te pelo
lá ,s,eJja pos'sivel cOImpletá-lo,

seu in.vóluc�o die frustTlação, Jo:œqwilm .d� S.oUSI(£ Pi-s<carr:e:ta

de Isegu.I'íD."lÇla, de '3ipOll'O e de

incidência económioa, a de um Iiovem qUle, vindo de pamgens
longínquas, confia que na ca­

pitaJl 'w1garvLa tem um ,1rur à

sua espiera e, afmal enoontrta
uma po'Ita fleohada.

UP1!a Sliltuaçruo que ISle im­

põe sle,r s!ana;da ,com toda la

possí-vel brevidade pelas inú':
meras e pertinentes implica­
ções que comporta e qtbe, para
já se acredita, deva merece-r

uma tomada de IposiçãO' do De­
partamento de Turismo Juve­
nil da Comissão Regional de

Turismo.

ElSlt� -œ fériJas põr todo o liútoir-œl
Ol�g(JlflV>ijo () SIr. JOli-é Her.cuitalnol Lei!­
'T'Ia, nŒSislo (lI818iiJnam,te em �boa.
= .Com sua e'SjpOisla e filhos está (li

fériaJS etm Bf!ffI1?parece (Viila Nova
dle Oaoeiæ) o- 8IT'. Mamw�l DO'I'I'IÂ!YlIgoo
Gœvçal'Dvlelsi, no>slSO- aJ8,sina.-n,tJe¡ etm

Fram:ça.
= FJ¡srtiwe, na noosa Redlœcçã.o 01 8IT'.

M�el Mw-queJs da PaJT.trwa, nO'S'So
llS1san:aml�e na¡ A,le:J'l'1;(JlyfAhœ.
= Corm S,(3I!(¡ eeposo e flllho.'SI esrt'œ
V(1)SlslŒndo !ériJas em Villa; Re.all die
Sam.tiOi Antk5mo! ai ST..a D. Jú¡biJ,a Rosil1l
Parnœ -s01Wl1618 DiaJs>, nO>SlSIa: a8'8iÍl1VatnJte:
no. POq'lt!ot.
= EncomJtrra-lSfei æ férVaSi 'elm Al'OOtr
o sr. eJ1Jg. In.á.cib FE'lTInandl6i8 nŒ8'8iO
/1l8s1ilnam.tle 'em Vila FTallVCa ,de: Xiræ
= Oom 8Uœ .elSIpI()!S!aJ e f>iJPhOiS, �Sltà
paS\Sa/J'Vdo fér1'Ja1s � Villa; Reall d�
SailVtlOi 'AntóniO/ o sr.. AntÓ17JiiO/ Car­
dlOíS!o Matrtiillls., nO/sISO. œsl8lÜl'llamdi� na
A�ei'mi(J1n¡h,(J.¡.
= Es·tá aJ fér>iJas, na Fusl6ltaJ 01 sr.

M� AgOtSIooho JúnWtr, nolSJ8iO
aisl8-inamItIet em¡; USIQOJa,.

Em gozo d� fériaJ.s e>stIá 'YlIO Parr­
qwe diei Cwntpilslmo da; -p-nœ&a de Færo
o s,r. JOISIé PakJ;ã;o NellJl%! PudiIm.
'iVOISISOI l1l8tsi!naint!fi 'elm IAJslbala.

'

= 106m SleIU OOP'OI8IO', fv�hœ � mãe
g,OZ<Y,U ¡fériJaJsl em Vik, ReoJ diei Sam­
,tio. AntónÆOI, ItleJ-n:/lQ 71eIgq'i�d>o a Lis­
b?,a al noI� ass1in.arutle 8IT'." D. MaJ-
1"lJ(J. CaJta'lT'ina Per,e;i,ra LeñJtIão· Salæ,.
= Trœn..s<ferritu a nestidêr1JCÍa¡ ,de MU11J�

o!"eIm para SiJfIDffi-Gar-e () 'l'V01Si80 aiSl­
Si11JU11fl¡tie srT'. V�tOl1"iJno Barra;,do.$i.
= ,oarm 81Ua;, '6!8iP0!&a, Sfr. a D. liwdOI­
'I>ifnAa 1!1'aIriaJ Rilbet!.ro, æ,M 111 f�
elm Villa R-elall d� S·am..tOl Arn.t6nio, Q
sr. ToodlOl1'OI Diœsf R-iJbeiirrOl, IIWSIS'Q
aJS,s;i)n¡a;.nti� ,em Fra!nça.
= E'iVClOintra-'sle na Curta; d noss,o

comvproVi)r¡,cmno sr. A11JtóniJol do'S
SamI�OiS PeIr1€18,
= ESltá Iii "iriJaJSi, em V�1a Re1aIl dJe
SatI'1<tío A'I'1Jti6nib. oom SUa ,eslpotsa, ()
'SIT. FernaJnJœo Dwant,e Perre>ilra, 'IVOISfSICI

aJsJsiln,anti� ,em Fr-crJlU}.a¡.
= OOim.l 8iUa; esipO<8ia sr." D. MœriJa
AugUA'lta dO'8I SœlVtos ROIS!aJ es.tá ct
fériœSi &ni V�la Reœl de Samto An­
t6nd,o 01 m., JO'Slé dOl CaJrmO' RO<Sla
nO'8ISIOI (lisi8imalnitie em F-namçaJ.

'

Corm suœ ,eslp'o'8a esltá aJ féri!œsl
em Villa Reœl de Sam..f:¡OI Ant:6n40. ()

Sir. Mam%�l Ten6rio-, no>S-80 œs8'iJna.r¡,­
te no LalIJ'f'ctdiJO.
= El/'lJoont1na�sle a fériJœ� em M,�œ­
lhas; (,S. Brá8i del A.lpoílitel)

.

O! Sir.

D�gOs Ro'diriguæ Mur!tia, nOlS�
'aSI8ti.irwmJtle nOl AletrnamJha.
= 00Im sua; €l8'posa 'fi f�Dhos el8lt'á
>pOlssandio fériœsi e-m Villa; ReIl1il àJe
S·œntio. Arvtió1'bi.o o '8(('. JOI�té ViloellVte
MaJ'fltlimJ81.
= Eslfá a férVaSi em Vi$a Rool de
s,œnto A,ntóntilo o sr. A 1'maI'IV1lJo1
DuOl'fltl�, nOiSlSlO l1l8>siÍinam..t� elm) FrY1.iYI!Çœ.
= E8Itlá a; férias em . Marmele!ÍlTOl
(A'�cout'¡'m), a; sr. a D. MarVa: LuísOl
Pailma MœrtiJns¡ nas>s:œ al8�t� na

A!Zemamha.
= E¡IM œ ¡f:érias 'ei'm! MO/l'lJtI� acxrdJo
o Sir. Mamuel Vœz VElInifurœ nOI8\8·O!
aJ8oS'Í1namdiei em A-�ham..dra.

'

::; COim.l -suol €l8!pOlSlaI, fvLha >13 80Ib1'it­
lflIho ootá a¡ féri:as em ViJkv Rool dJe
Samfo AntóniJo o sr. Rui¡ tUAqUMIJQ
a(JInx;OllnJ�8>, nots� aJS\SiÜnJantie .nœ Ir·
lænda.
= EncomJtlra-lsJe a fériJOlS1 em Villia
Roo� d� Sam.to AntóniQ o s,r. Vítorl'

Xart>iJer, nOISlslCJ I1l8l8'ilnarz<tiel elm F-namçaJ.
= Esbá a féri!aJ,S1 erm V1-�œ Relœl ·de
Sampo ÀnIt:Ó1Vi.Ol, 'OlcOimpanJhalœOl ,dle
,\Sua; 'etSlpo'sa o srT'. JO'$é Manwel <dOIS
Sant.Qs R,O!S1a, 'YlIOSSO aisi8tinanltle rva

AmvœdlOlTa;
= T'N1fYIJ8¡!·e:rüu a resiilXência; de ,Se­
SIilmbrœ para IÀASlboa o srr. AritI6I/'lJi)o

Capristanos·
Viagens eTurismo,S.A.R.L
Av. Duqu�::le Loulé, 47,A-Lisboa 1- Tel. 560171
Rua Mouzinho de Albuquerque, 47 Telef. 23136 PORTIMÃO

(fim,de,semana)
TORREMOLINOS (8 dias) desde

MADEIRA (8 dias) de'sde
TANGER E TETUAN

(fim-de·semana)
• CANÁRIAS (8 dias desde
• AÇORES E- SÃO MIGUEL (8 dias)

desde

• LONDRES (1 semana) desde

• MAXI PARIS (4 dias) desde

• PALMA DE MAIORC_!>. (8 dias)
desde

• MAXI FIMcDE·SEMANA EM

GENtVE - desde ..

• iiOMA (8 dias) .desde
• MAXI FIM·DE-SEMANA EM

ZURICH - desde

• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES .E VENEZA (.8 dias)
• LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROMA (12 dias)

750$00

1 750$00

1 950$00
_ 2.620$00

2900$00
4400$00

4590$00

4600$00
4750$00

4800$00

4990$00

5600$00

5990$00
10500$00
10850$00

12550$00
12 550$00

. Com S'a�a de Jog�s em Oas­

tro Marim. TreSlpÇl)s,sia-lse ou

Arr>eŒlda-:S>e.

'l1r,ata Mamæ� Aquiltno-, pro­
pdetário, no mesmo 10lCaJl.

Sua família vem por este mero,
na impossibilidade de o poder fa- A

-

zer pessoalmente por desconheci- partamentomento de moradas, a,gradecer a

todas as pessoas que, o acompa-
nharam à sua última morada, Corn 4 aSls., e gar:aO'eIn. Oen-bem como a todas que de qual-

b

quer forma lhe manifestaram a tro de Portimão. 'f.ra¡ta: tlelef.
expressão do seu pesar.

De 27 de. Julho a 2 de Agosto
OLRAO

TRAINEIRAS:
aaJju. . . . . ,

Nioi1na ISr." /Pdletdadle ,

Amaz:ŒlJ8I .

Naroe . . .

NOIVru O�aI1iJnh;a ,

J?:éonolJa, tALg3iI'Vj,a .

E>SlbI1ela, do 'S,U�
A'ndia. .

iB1æI'ilSloJ .

Audia.z . .

Ma,I1ta iRolS'a
Leste . .

Vandlilnha .

611400$00
4�030$OO
364J50-$OO
'33750$00
:24180$00
18500$00

. 1'5100$00
113900$00
1'3· 2'80$(}()
9-500$00
--9 '370$00
394·5$00
530$00

Total

+
AGRADECIMENTO

-MARIA TERESA AMARO

Sua filha, Vicência Amaro de
J esus Coimbra e restante família
na impossi,bilidade de poderem
agradecer 'pessoalmente a todas as

pessoas que acompanhara'm à sua

última morada a sua extremosa
mãe, bem como às que de qual­
quer forma manifestaram o seu

'pesar pelo seu falecimento, vem

muito penho,radamente agradecer'
a todos.

ARMAÇÃO DE PItRA

:\GRADECIMENTO
MARIANA DO CARMO

CORREIA TORRES

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente -a todas as pessoas que se

dignarlllDl a,companhar o ente que·­
rido à última morada ou de qual­
quer modo manifestaram pesar
pela sua morte.

23417 - portimão.

Polidor de móveis

Em IFaro, l.' oatego�i.a, pirem­
rêncila 'com c.OiI1h,e:ctrrlJentÜL5 de ma;r­

'cea:uarliia Ipara dlar aIDiJIlações al mó­
'VleúJ.;-,. GUaJrda-lse ISlilgiilJo -estandio eaIll­

pI'egaJdlo.
Indicar redierêncilas e ardlemado

pnetel!l:d!iido; selllJdJo p:esIS'Oa OOiffi 'V1OI!l"

ItJadie de pmgI1edir há poslSiilbiLtdiade
die¡ ISIél >aJSSOciM' à iF,irma ·meISiIllOi sem

{lruptill:iaJ1.
IRelslpolslba -a .e!S:1:Ie jomal ao n. o

586/76.
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o que ouvimos no nosso gira-discos A fun ção do realizador no jornalismo televisivo _ ( I )
TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

MARIA
Mœgra com nariz adunco, pel'fU

agrresmvo '6 mwito tímida, a mewima
ae Santo Amaro da Puríficação 'su­

biu ao palco palra lS�bsViJtuir iNara
Leão em «Opinião», Oomeçou van­

tanda 'I1VI1II'I;SO e quando ch€1gou a

«Oœrcœrá» sua: voz e:vplod'itu com

uma agl/'€15lSliviàœde blem pouco 'ti­
mida.

Trwyvsform'ada rapidamente em

s u c 13811'1 0, MARIA BETHANIA
VIANNA TFJLES VELOSO reiu;
grou-ISIe em¡ 8<Uœ terra por um tempO'.

R'e.totrnOu ao R:io sete me!s�8 dJe­
pois, em 1966, para &13 œpresentar
na boœtle «OangalOeiro». S'eu repor;
tl'irío erra outlflO. Deixa1'li/.o a imag'em
de cantora de prot.eslto que orVœra
'em «Opiniã'O», BETHANIA deSlt'a,
vez oantava mÚlSica:s romdrvtiJoas e

fort�"
Fora;m 0'8 <shoWS ,em boote'81 e teta­

trOIS q'J,t.e a cŒnJsagraram como uma

aas mais im,pontant� intérprettes
da MPB: «Oomigo me DelslCl1ViIm»,
«Y'6S nÓ!Sl tI€l11Ws B'ejtthdnim>, «Reci­

tal da Boate Bàrr.oco» e «Bra<Silei­

ro, P,roifissão: F}stpem:nça».
Em 1971, duros acttWaÇÕe\9 '11WIrca­

ram a início ae U1nl(l) 'IWVa fa.se em

sUa oarrTletira: em Março era lança­
dp. pela PHILIPS «A tuJa¡ preBif1n­
ça», '8eu primeirro LP de 'flSItúdio elo­

gia,do pela orfJtica (,todos 0181 seus,

'qtnltl�8 LPS de SUOelsisOI forM'"
qti"a1Xli!W8 ao vivo); e 'em Julho, pe­
la primeirp, vez d'i-rígida por Fauzi
4.raJp, el8tt'rewoo no Teartro ela Praia

«'!l(J,S(J¡ dos ventots», um ISthOw di!(1_
l'oote que dava a BE-THANIA pos­
sibilidade de mOlS�ar Sua ve'1'lSatili­
CÚtde no palco lJiC1fua'lldo como ca;n­

tora El aJC1t'lI'iz,

N,o ano seguMte MARIA BE­
THANIA faria duas mptooenta.çõe.s
nia Europa: T1ep1'e\ge11it'Wndo o BralSwZ
no MIDEM cantou «Viramun:do» e

«O�a ,listraida» El foi aplaudida de

pé no T,ootro SVsttina na. Iltá-Ua.
. VoIMa! aJo Rio � tem ISfwa pri;m¡etira
ea:periéncm como aClt,ríz de cinelma,
d;i-rigWa por Oacá Diegw�1 e con­

t-hatoernœndo com Ohico Buarqwe e

Narm Leão ',em «Quamdo o Oarna-

úaZ ohegar», ,

R'eltotrna à Europa para ap!l'e�en­
rações na Au'stria, Dinœmaroa, No�

AS OLTIMAS GRAVAÇÕES

Blood, Sweat & Tears
Agrupamento musical de van­

guarda que com «Yesterday's mu­
sic» e «No show» tem uma edi­

ção discográfica, o CBS 3 718, de
excelente qualidade.
Um «single» a não perder pe­

los admiradores da «pOop music»,

Pail' TIlOS par-acer de muHo œn;�2'
.

qUB o œtnClôlilto- que opt ra na metrut¡e
iI'·e5\s'e para 01 nO.3tOI J.ei(<J;r, transere- !I

do j()lrln'8.a�Eltta dia TV .slejla ,a���o.
vernos, dom a devida Vénia da Tal CfoinlC'¿uIU)! é um plr'odutJo, hlilsltol'1lJCIO
«UPlEiC» - nevâl3itta. rnlffi¡(ll1�l8.i -da e deve �Xip�l!iillllleltlitiaJr, Œ1Ia n'OislSJa mm­
União de .Iornalletas de Buba, este ! te, o pil"OICIEI-,EIo qUiei o mlolyljm:ell1ltp" o

·00000000Illía� die Júãío F, Reis: I CUJ1SlQ da >hiIEI�:órj.ia impõe aJOS ifaJctos·.
A fui!1JÇão do 'rældrzadoll" no jorna- O joiI'tOOJld1;:mlO eLiCŒ'mb €1 QI j'o,rllllatldiSL

ilÍSt1l1b :te:œI\llf�li}V'o pode comparar-..Ele mo radJilod'ótruilClO «dão a ClollllhlelaE\I' a
eqilliparar-Ise - às f'lllllçÕlelsl dia IThOltiírclita�>: dllllformarrn. O jlJlrlrmdfisano

![jEJdiaJCltlo.r 11110' jomaíãeano ,eslC¡rjJbo Ie, no televístvo, 'além de informar ou dar
jornaãüsmo tiadiof6nâioo tendo em ,a [conhelCel!' a nOIUlclia, v;aJi T'£Jcr.iar o
,OOMa aIS. dtisltântclitas. Exilsibe!ll/tJels, en- a,OOin¡tleICliJmEll1Itb.
tTie OSI m:e:¡'OB, diei CiOmun;i;oaçãol �Iocila[. Ou i[1e!dtaJc'tloiI1els' do j'Q;r'IllIaJ,il,1mI01 €13,..
Deste modio" até que p:onltio podere- cl!iitlol rtêtm ab suas normejs; a sua
moo 'equiparar< essas f.unÇÕES!? Não Ité'CIlldtea adequada ao medo mal",
é p!J'.51S1Íi\IIe[ aJC:elI'itla.'r na ,eXp'!1eISiSOO Eíe fundJaJrniE!llJtlat!lIllIellltJel 'e;:l!:la!b,�teœm a
pensarmos em t!eII'mIOIS de lIeü:tu¡rt¡. 'e, comlll7l'ilcação me¡dii'ànt'e o UISO dia ¡P3i­
escrevermoe para a palavra fa!ladtaJ. 1av,rIa e'SICtrliJtia, Têm à isua dliJStpol.nç't'oNã;o é p'Ü!3:siÍv1e[ œae�tlar, Se pensar- 'a f!o!t/oigro£/ia, mais uana [Icltlog¡raf'i¡a,
mos IE 1m Itl&rnros' de ideiilals - IelS'ClI1i:- _.. 'emoo'!1a o p!l'iOIVéll"bdto 'clhJilllêls dlitga,tas ou f!Mla,dais, -

,e nos eocpT'ebSlsiaJr- que utma �m vrawe 'úrurul:o CiOmo
m<Jl.S' mediantle o oompI:e;xo aJudJilo�;vd'- millJ. tpiatliaMMI3' - 1I\€lt;roJta UIJ'Il só mo'-
ÍSlUail dta tie¡J;evillã,(), JnlemJtJOI. A ptelli(!uilta, plQll"qUie ItJem tletm-
Como 101 j'Oil1IJJMiIstrno ielSlc� srurpu piO, lI1em'lila. a retallJidatle 'OOIm mruilO!r

pril'nieda;o te" dur8JI]Jt.e mutitto tempo" aJprox¡:mação. Aqui podemos cU'ar
foi o úntiCIQ qUle< os homEM doll1hle'_ Heirurti Ag1eJ - CII'iItlltoo f!1¡¡¡rucêsJ die
celi'lam e.xJi£ltJel uma cOll1Jful'oão um. ci:nJetma - qiUle dtiz truo CIalp�tIUl1Jo, «O
«,e:SlbadiO' ll1etbulicts1o'», iIlJo qiUJaJl, IbodJruwa, 'dOll1[>ilIeDCo .Aru.dlioMiJ�IIXatl». dOl Bleil.!
o dOlll'œiJ(:o «j'ol'llllailJi1sŒn» Isle, reIDaclio- «M;alll/UIEIL de¡ llücij,a,ção OilnemtaJoogtrã­
na. diitrfeCitJaJ OiU pil"iin!cIi¡patlm€ltli�e' dOlm fida»: «FOIÍi só aJt¡eooellltllo a tnle!oosSIi­
«jOlI'lllatl» Ie «itmpTlenJsa». Na nOiSSIa dadie die aJlláH13íe' qruJe slepiaJI'ámolsi o

:o:pilndoo, não SIe! dIe:ve diwr «'¡mpI1€IIl- 'e'LEmeiIlltlo vâs/UiaÀ, diOl etlIem€ll1lbo tonto ...

sa tetl.€Mils.'Lva». Já I) jOlI'lllatl;Ls:mo;rta- ro. O cinema moderno nasceu ¡,Ie­
<llo¡fólIlliJclo iiinltroduz al !l1i€lce,ssidiadle die gU1l1d:o lii f6a'lmuJa. die AIIlidtré MaJI_
IIlOiŒif1,crur, 8JIl1pljia,D.d'0�0Is1 e dieftlalhruIl'-· '!1aux, das «plQlslSli;bilid:adJe� conju:ntrus
,clb-lOiS, os cOIllICIeIiIros oobrle bi jOll'l!1'a-
MEtmo,
Om¡ bem, a pneCiiIsãúl œ!rnânIbilca

nãJo é ilmportim.tJe. O timpolI'lfuln1t1ei é

BETHÂNIA die elXlp:r'£LUio dia ilml1lg'Em e' dIO som»,
aIf.iJrnmçãl:l\ que ,Ie pode expmessar
db lSi2g'll1illlltiei miOOO:

1. A novæ Jlilnglllagem dJ€l\lJél >: ti ba­
b�cJelr uma. Tle,1açâ¡o diitnâJmi'oa em­

Itltle o qlUJe 00 olIh/C12l vêom €' 01.1 ::tuvi­
dos oiwem,

2. O ClOlli(jrutruto SIOinIOIrO ClclIJJ:¡�ü:,ui urn
todo: dliãltlgQ!Sl, IItu�dOlS, mÚISÜJCla; [1:1:11'­
mam um conjunto homogéneo,

«iD'el\lfe C10Illl3le¡glllIiJr-se :pOÚI� - 00111-,
IOOlLa; Agteil -. ia, 'CiOilliVIeII'IgêmrCiita di:
'oodbl3i DEl 'eà<:lmielnltk:llSi vâlsualib tel laiUdIi-
1Ji'VIOISI que compõem 'a &quJiltl€lCltlutra.
de urna obra, de rnodia a plI'Oldtuzt­
riem um f1Ó eifleiltfo. Ê I() qru¡el EúiaH Ill\ôl_
Jtleliln chamou a «iEl:ltriUltJulria ruudli/O\II'i-
sual» 'ElilnJetrlO!1!i:zia,ção tilllltJElma, nia

'quai . ol� 'erJ¡2mEtnlllolSI p'lá£ltdlclC;"' (, 810-

n:o� lile fU[l!dul!1am 1lJU1IllIa. ullllião ClDtrn­
ple1:Ia.»

O rlelaJœZialdCll' dia luel])ê'vdl'ãQl dJ::'VIe,
'!Jflr poiI' obj'€lclttliVIol, aJo' Ciolrllf¡€ICic:iKJlp.iaJr
uinlai ll1'oltjlclita .parua a qulaJl dilSlpõer die'
uma ;r¡elPlÓ\I'lbagjem f'illlillIaJda, dial' OIU

.prodtuzlilr IlIO ltJeillelSpletdtJadOIr o' e[lfwbo
d'" «p¡r'''·¡õ[lG'a,». 'cru' «rvIi'Vlênc:ia», e 00-

mJU:rui<eaJr, laJlérm dia dllllfiOlItrnlaçãX>, da­
doo, I()lrliJelll)tação ,e '€l!lISIiI!1'arrnemttJd3. E
'poidielrã 1ilnir00000000a;r dJe fOlI'lmJa ruiiequa­
da, Oll'iLelnltjar die¡ illlaJll¡fWra ·dCIrtr'eldtla :e

'm/stiIllaJr V1ell'tladJeliJratmJe:nJt�1 q¡utaI!1IdJo
proId/Uzill' iO' ielt'elilto d!elSedatdio - a. v'i­
vêmrcia - e na medddta. (€II!1 qrUle o

prodJu:zij'r. raorvtinua)

Anúncio
2," PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
com Processo Sumário pen­
dente neste Tribunal movida

pelo autor BANCO FERNAN_
DES MAGALHÃES, S�RL,
com sede no Porto contra

JOÃO SILVA C�NCEiÇÃO e

mulher MIRALDINA VAS­

QUES CALDEIRA, residen­

tes em parte incerta, e com

última residência conhecida
em Vila Nova de Cacela e OU­

TRA, são aqueles réus citados
para contestarem, apresentan­
do a sua defesa no prazo de
DEZ dias, que começa a· cor­

rer depois de finda a dilação
'de TRINTA dias, co;ntados da'
'data da segunda e última pu­
blicação do presente anúncio,
sob a comillação de serem con­

denados solidariamente no pe-
.
dido que o autor deduz naque­
le processo e que consiste no

pag§l!mento àquele de 81878$,
proveniente do aceite de uma

livrança e duas letras, respec­
tivamente de 40000$, 8000$­
e 30 000$, não pagas nos res­

pectivos prazos, juros e outras

despesas até integral paga­
mento .

Vila Real de Santo Antó­

nio, 14 de Julho de 1976

VERIFIQUEI:

ruega, Al€'1'l'l!anha, 8 novœm6!lvt.6, I iá:
lva,
Ao final die 72 grava «Draana

anjo extermi'nlado» sob a produção
de Oaetwno V'elolSo.
Em 1973, António liivwr e Ieabei

Câmara. diríg:e.m-na em «Drama,
lue da-noete». onde, 1'ecitanda teæto«
'seus e de ,esG'lJ'itO'l1ff8, jamo<lo\<; E'Sfirea­
va CfJ!rn,o lEIIW'#Ia, pare-eira de. coe­
r�ano, em «T,rœmpo,zim» e «Lus: da
noMe».
Em 1971¡, BETHANIA malis uma

vez dirig'iJàa por Eauei Amip , œpre­
sentava no Tootlro CaJ.Sia Gll'and!e,
«A Oena Muda», ehou: que levou
em circuj,tlo à8 owpiWai'.9 brasiled'l'as.
Sem dizer twtOIS BETHANIA ex­

plica: «S'e eu falœ8ls.e ago'Y'a nætle
'õ1how ,slfrria maiis< um hábi¡�o do que
uma nflcfJ'ssidade. Então ISÓ canta.»

U.m :t:f'Xto die Fauzi Arap faWmdo
de t.\leu ,trabalho com BETHANIA
(; a 'l'eSi€'nroa comp.z€rfu dœs lef:ra<S dC)
LP gravado ao vivo durllffVt1e «A
Oena Muàa», mwerram 6'8868 tll"aba­
lhos.
Algumas mwsicœs incluídas no

aiSClJ «A Oerna Mitila»: Si� Fe­

chado. ROlSla Viva, Sonho' Impo.\lsrí-
1;el, Res'P08t1a, Eu vim do Sentão,
Gas N,eon, DOIS; pés à Oabeça, 6f}C ...

OS FILMES QUE RECOMENDAMOS
D1!SCOGRAFIA

-- Ou-roarl! (ROA)
- OaJetano. -Gil 'e B6ithânia, in_

berpretwndo NOlel Ræa. (ROA)
- ReDital dia Boate Barrroco

rODEON)
- Maria B.ethâ'WiJaJ (ODEON)
- M a r í a Bethânba ao viVei

(ODEON)
- Edu e B,etthânia (PHILiPS)
- A Tua P.retslança (PHILIPS)
-_ Rosa dos Vem<tO',s, (PHILIPS)
- Drœm'a / Anjo EXltlerminado'

(PHILIPS)
- Drama 3.° roeto (PHILIPS)
- A OOliJa Muda (PHILIPS) ,

I festival de cinema

de intervenção
em Portugal

- LENNY, ae Bob FOSISey.
- A FELICIDADE, die Agnt1s Varoo,
- DELiOIAS TURCAS, de Jeam ClauM Laureaux,
- O OASO DA JOVEM AS,SASSINADA.. die Roge,r Vardim.
- O OENTRO DO MUNDO, de Alain TannJ6?'.
- O LADRÃO DE PARIS, de Loui!s Màl��.

TUDO VAI BEM, de Jean LUD GodaT'd e Jeœn-Pierre Garin.

V. M.

ANTOLOGIA

Cont.'a a violência na TV
* passaportes,vistos:via�ep� N

* VOOS c�arter· cruZeiros· excursoes
* reservas de �oteis·a�artámentos e vilas
* nilhetes de avfãü' comboiO e camint1ll1r,¡---c-��rr--1'"'ranI.:nsm:rtí'UTtb Fidalgo

* alu�uer de automóveis sem-motorista
os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

NORTUR

O Juiz de Direito,

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na Tabacaria Far­
racha, Rua D, Francisco Go­
mes,42.

ATEN
..,

AO
Abrira".., dia 31 de Julho

2 novos RESTAURANTES

em TAVIRA

ÓPTIMO SERViÇO
PRATOS TíPICOS PORTUQUESES
COZINHA ALQARVIA
SERViÇO DE BAR

Salas próprias para casamentos e baptizados
-- --A-R- -- CONDfCfOf''\[A-DO--

PAGUE E COMA
um SELF SERVICE diferente

onde paga 95$00.....

voce

e come e bebe quanto quiser

Acepipes variados,
e carne grelhados,

arroz a PAGUE E

vinhos de diversas
COMA, saladas, peixe
regiões do País,' Fruta.

- Você está sempre comendoem vantagem na

ainda a magníficae

ESPLANADA

BEIRA RIO
grandioso recinto onde

I

,passara momentos

,..

voce

agradáveis
com

Grande Par-que - de- Estacionam ento
II
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RISCO L.IVREDr. Anlónio Belchior
Espeoialista dos Hospltai. Civis de Lisboa

Rins' e Via. urlnAri"a

ISle forjalln nos ma:i:s altos; mails rã­

pídos, mai;s IfO'rlle!S;
- Lopes explica IlJ8. humí'ldade

talentosa da �ua persoœalâdade de

deeporttsta, como é. Ou corno terá

qUe ser: o desporto æbraoado 810'

restó ... o IlOOto 1Jgual 0310 todo,

lmóvcls
Empresa de vendas de imóveis, com escritórios e

equipas die vendas em Portugal e diversos países dia

Europa, aceita representação para vendá de proprieda­

des no Algarve,

Respostas com detalhes a: Apartado 13 - Quarteíra,

Notariado Português
Corlório Noloriol �e �ilo Real �e Saulo AulóñW

(Oonolusão d.a l." página)

Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca -Campinas de Faro.

diia.ndo populærmence essa desculpa
crupi'taHslI:a, se atrevlem, paulatina­
meœte, d!e quatro ern quætro anos,
a subi:r mads e mails vezes ao vó­
�m dos melhoree,
Deepœ-tívarneœte, é 'OOI1tD.
01impd1camentJe, clæro está,
PoJjJtioamemte - pOor que não?

Bem vístas a.s coísas, o que rels­

sadt'ou de ,Mkmtreal foi o eærãcter
marcadameæte POlítiJCD dOis Jogos,
com æbandonos em massa, frustra­

ções capítalístae em série e um

avanço rnadalhíetâco ind!elSiIIlIlIDtiveI
da¡g nerp,reSlelIlJt!8JÇões em oujos paiisleL9
o d6\stpolf'to é pMa toâo« (equacío­
nando um dos dado,s fUiIldamentaJ.ls
da sua e�trutlura econômíca, cuhtu­
val, polftíca ... ) 'e não - 18Jipen.a.s pa­
ra a.1gtms.
A dilfiererr1ça - quem pode (jã)

escondê-da.?

'¡'leLi.zmente, a represeœtaçãc por­
tuguesa. 'V'OgO'U para o, OaInadá en­

funada por 11i/V1)[JIe:m cl!L'f¡e;renlte do

que até aquí acontecía...

Fícámos die pærabéns,

CONSUlLTAS;
Faro: R. Lethes, 57-1.0,_ das 9,30 às 12,30

Agosto: dias 7, 14, 21 e 28.

Portimão: R. Serpa PiDto, 19;
das 16,30 às 19 (a partir de Agosto)

Em 1976, POIitlUgo3il Ifoi' também
um p3.Í!sl11aurea,do. Muilt:O admirado.
iE vesrp'edibaJoo. .

Afinal - quem ,adrririte que O'

êxiJbo haja caãdo do céu?
E quem dU!vida. Ique Ia.S novas con-

tConctusão (Ut t: pá,qi'l'la) ICr,iiar condições, em PoIituga1, cepçõet.s desportuvas, frUito oe ISE'-

d!e .d!e!�env:OIlv.i!lnetnto :LndustriaJ1, cuí- meateãra das politicas, estão n:a

Que trruba.Iham para rpooellem v1-· tunal, 1�lodal e 'ou.tI18JS, de maaeíra ooliJz da notável presença portu­
ver, T,ambém 'OISI 'que 'Se seœverrr d!e 81 que venha a desaparecer essa glUeISJ3¡?
uma caíxa, elle 'grax¡a, die e.sICOIV8iS p'fIOlfils.sãJo die rubrn:iJ.Wão, é o .dJeVler Oærlos Lopes (e '015 outroe) são

.e die esforço pæra poderem ;g8Jillihar de todos nós, iMals, em leL"Ipecia.l, dOIS! apenas um plI'lilncilpio de amostra­

O' pão de cada día, Moa.s iSlentimlOl-nos nos'SÓIS governaœtes, dOIS qUie 8¡gora gem. Corræaínho. CM:08JS, síntométroo
lfurioŒlos connosco própréos, quando DIOIS goveræarn, A1VtóniD .do Río

dia vírægem operada: quer a niV€il

l,tomOiS força;dols pelæ neoeesídade, of�ciJal, corno de oríeætação privada
cumpãíces dessa, etSltnænrua posíção - læboral incluida.
die ,submdJstsão. ]isIUD é, quando fot- ELes, os oHmpiJc� ponaigueæs
ç'aJIDOS um hornem a eececuear, fi. Vende _ se die 1976, são (não 8¡pena.s WIn exem-

nOiSSOIEI pés, todos, OIS' IgesltlOIs, todlol,l plo, mas) o exemplo die mulltJa¡s

as ma¡]¡rubalI1iirmQs 'que um ·engI1axra- coísas,
dor tem de ['amer. Lavandaria Raposa, na Rua Porque:

da Princesa, n." 5, em VHa - Q=tOls Lopes, Oarvælhos,
Que um jOVlem, fUlturO' ¡lJ:omen;t, �

", Real_ de Santo AntAnl'O, por JI.1j,¡¡¡I1ques ie An.I!oetag Ise não ,berao
que um homerm de hOije', �o3iÇa ges- ".... .' di

If
.

di 'b s motI'vo do prop.,.;etá"'l·O na�o perdlidb por al ... a quem 150 'o es-
tOis le 1€1.3 o(t"çors aJos pes . e OUi 'fIOi ,LA �

pOiI1t:o die JTIl8ISlSIalS; coilsa ·gmta à· '50-
homen¡!! para ganhar o pão de ·cada poder es'taJr a testa da mesma. ciedlaidle sociral1lsta, poderia oovetlar?
dlila é, ilnfeltzmente, um fiado, pam.

_ Informa e mostra-se no local, __ Não --é _ na. abasrt2lnc'a, 'ociosa,--

,-quas,e Iboera la¡
-

·'glenter,.- 001rri;qU!e.l!ro. I
-

c. ensin_an_do a técnica. com_la,tv;.,,,,.�..

'

..

�e
.. _"".. r.of_IiJs_,�.·_o.DJ._.a.. l_j¡sm._O' qu.. _e_Oorriquei!!'o !e nOI1Il1al, moSi pa�S!elS �"'" :t'

lS:ubdieSletnV'o1v:Ldos, nots pwse¡S'. aJtra-
ISla;dos, nOis paLSies pOlbI1es: O(]ffiO 'em

qU8JSle todols Ol!! da A.mériica ILa.tiIlJa,
8J ·Esrp.a;n!ha, em portug·al. Nels.tes!

.paíisiels" hã-os à¡s centeŒlJrus, dteJEisle¡S

h�a;dlols' Iste'!'elS, dlessle¡" pobI1eJS
tr8Jba1had1oI1e!9 ISlem oUIbrOIS recuI'lSOIS

p,am poderem IsubSliistir. Mag podJe­
maiS. afi!rm.ar q.ue não V.imlotS1 nem

um ISÓ, ,ern ,certors pa.Í1,les sodaldJsrllasl
'que ·wlsdltlám.'Os, e', 'até -em F.I1anç·a,
ni)¡ próp,rt81 ;p.a.riís, que tão I18Jzoaved -

men.te CloOOeClellTIos, não torp-ãmoiS'
com !ellJefS\.

Ah, 1SIim, Clerit� vez" numa daiS
.gram,dies ,a.Vlen'idiais dia ca.pUal fran­
Coet,Ia, '0' nOlSS!o ,e:spanto' f'od: .goo:IlJde
aD lavtstaTmos um 'e,rugrlhlQadolr!­
Era na!-¡ ·cercan:iJali'! da OplelIla. Aüer­
cãmo-nOl:;\ d!elie, Clam a ruaifural ou­
rio!'àda;dIEi 'que lem. nós 'adloelce. Em

português! O homenz:in,ho 'eilligraiXa­
d!olr ,era pOlrtuguês'! E :f\iJCoámol�, 'ailn­

dai maj\,¡ 'brd1ste 'e nevo,liba,dlol eonDI1a
€JSlta IpobI1E'ÆIa, die 12cdeda,dle., gU�J é 'a

Jl!OlSSlaI, Ique obrilga um daiS' ,emi'g'I'a­
dlels :fH¡I!'ttt,gu<'lc!e.'&AJltiiliZJar uma p!'o­
f�s:sãQl de '5lUlbmjl�lsão de um homem

1[l,ClS ·outrols ohümŒls, que é a dJe '00-

grlhlQadO'r!
É p'I1ecil�1Ü' 'ClUe 'a eCQ[JjQ·mta die Por­

tugal IElaliJa; do ,e:sta.do de su:bdJels'en.­
V'olvãIDern�lo 'em 'qUie ISle lenoont'ra,.
Bara 'que () nOiSSOI P,M" po¡:lsa tor­

nar-Is,e. num ;p,ai,,: técni'c·o 'e ilndlus­
trd'a1Jn�lllt:e deseilliVlol}.virdo. 'E, delsta

maned�a. lem tramolrmlação: .pa,!':'L
uma; socioedia;de .soda:l:tsta, :E,e 00niS]:­

ga lfiaJZler dle;,iaparecer urna 'ProfilS-
,são q·ué fClrç,a mud't.C!'\1 ,homlerus a; ,va.l

traba,lho di", 1'lUJbmriJss'ãO'. iE Itlaimbé:m

,para, ·qU"1 Ü' ISia,rugulp dia, nO.SI-la. Pá­

tria, 'vendlirclio la.CI caplÍ'balJilsffio 'elstran­
�edirD ,atI1aJVés ·dla ,emjJgraçã:o, não

mlailS'.' pOI"sla Ite'!' luga.r. !para Ique,

elnfdim:, rue,ssia, ruOV'a '5ociledàdJe que

€l,I�arn.()js 181;udlan dOl 'a, COIiliEltru1r. 01

homem tI18JbalhadlO'r po,rtuguJês p'ÜlS'-
lEla p rodiuzir a rilquerlla die � ue lelS'­

'barolo!" 'cared,diols, miaiS de Ip'e! Ve'r­

tioa.lmeŒlJte, carmo Itoda .o lu;tador
duma 'oausla, jusilla!

Posição de submissão

M. V.

Cruz Barata Certifico, nærrativamente,
pam ,efeitOSI de publicaçãü que,
por elsc,ritwa de 16 de Julho
corrente, lalVrada de f,ls. 77 v

ADVOGADO

E�critório: R. Teófilo Braga, 72
a 80 do 1iV'�o de notas, para es­

critflllI',3)S diversas n.o 105 deste.
Cartório, Rosália do O�rmo
Firmino, viúvla, nraJturoJ da
fI'i8;guels;�a e concelhü de Oa:s­
tro-Marim, OInde habiibuOOmeIl­
te 1I'e'Side no sítio da AJtura, e

Justa dos Iv'Iártires'Firmino,
viúva, natur3i1 da £reguesia e

conceLho de V11a Real de San­
to. António, residente, hrabi­
wralmente Il'JJa Rua Miguel Lu­
PL, 24, 2.° em Lilslooa, se decla-

Telefone 19
. -- - _._- - ---

VILA REAL STO. ANTÓNIO

VENOE"SE
lavandaria em Vila Real de S�nto

__ Antº"iR
Com g8lrantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à 'LaNandaria DRAGÃO - Rua José BM-ão,
n.O 50 e com o telefone n.O 358.

Alberto Pires Cabral
!\ltDICO ESPECIALISTA'

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.·', 3.·', 5 .• 0 e

6." feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11_1.° Dt.o Tel. 23533 Liberdade demovimentos
, .

para o seu negocIo
PORTIMAO

Um passo em frente na

vida dasCaixas Agrícolas
O Renault 4 corresponde em tudo àquilo
que dele se espera. a mala aumenta de

capacidade, rebatendo o banco traseiro
A 'quinta porta permite o carregamento
de grande quantidade de volumes.
O Renault 4 é um carro económico Pode
usar gasolina normal Gasta pouquíssimo
óleo. E fácil de conduzir, fácil de manter.
cómodo e robusto. Para ele, todos os

caminhos são bons.
O Renault 4 é um daqueles raros auto­
móveis que são, simultanea,mente, um

excelente instrumento de trabalho e de
evasão.
30 CV SAE - 845 cm3 - 110 km/h Sus­
pensão independente às quatro rodas,
com ba rras dk to r-cão. T raccão à frente.
Capacidade de carga 296 dm3' em utili­
za-ção normal, 1185 dm3 com o banco
traseiro rebatido - 5.6 litros aos 100 km
a 80 km/h
Procure o seu Renault 4 no Concessio­
nário Renault

rOcmclusão da l." página)

dos d!e iJ?'raimoa.r jurOlSi �s ,tJa,¡oat51 des­
te. OxaJ1á 'que a 16Ist;e palSlSO ,em· fren­

te, OiUJtr'Os I,SIe '5'1gam, po.�s ,quer quei­
ramos 'quer não, laiS Cruix8Js A!gricOl­
Las, oriietnJbada.s 'Por dliJrectores que
tr.abalhlaID por .amor à ca.UJSIa" oo1eJc­

t.iJv¡a" odteslpræa.ndO' lElempre 'que pos­
sivlel .remuD!eMiÇões, podiem mJaJIlcar

dentI10 dQ ,esiJ?'írd!to die au.xí1ilo mú­

tuo I�mpO!ndo-ISe ¡perarortJe OIS que
Vlend!o pOlUOO maiJs 'que 'O d!inft1eiro
()8¡VaJIn 'a IPOu(�O e pouco a próp'rdIa
ruína. A Renault pensa carros para servir... E-servemmesmo!

Vende-S8 UTIC-FILIAL
Em VHa Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à Es­
trada Nacional e perto da

praia, casa de habitação com

pom8!r e vinha.
Tratar no próprio local com

Jaime Nicolau Bernardo, ou

pelo telefone 22661.

Rua General Teófilo daTrindade

FARO RENAULT4 JORNAL DO ALGARVE

lê.... am todo o .Algarve

Ila::am donas e legitimas, pos­
sUldon:lJs, Cülln exclusão de ou­

trem, de três qU3irtas partes
- a prilmeim de duas quartas
partes -e --a;-'seguooa--âe -uma-
qu.artJa -P'�te - de Uln prédiourba:no terreo com doz'e com­
partimentos e ll!Ill corredor
oom a 'superfície cohoe,rta de
140� e descobe,rta, die 2800 m2
no SItio da Mra_g¡ôa, f'l'egu¡esia
e -conceihb de· Castro-Marim
a co:nfro!l1!tar do nOTite com �
c�ilnho, ;sul com AlbertO'Ro­
dr:lgues do Oarmo e Júlio Gon­
çalv:es S8i!gueiro, nasoente com
Alberto Rodrigues do 08!rmo'
Ie I?oente com José Manuel, ins�cnto na respectiva matriz
sU'a totrulidade, süh o laI1t: ��
660, com o Vialolr matddal U;­
ta.� de 49 �8?$00, pedo que ovalor matnCIaJl das) três, qwar­t8!!" parte� é de 369600$00, e
a que atrIbuem o valor dectra­
ra�o de 375000$00, e não des ...

c��to na ConserViatória dOi Re-
- g;llSto PrediaJ de ViLa Real de

:::lanto António;
Que. ;as �e:feridas jwstifican­tes, Ja VlUV3iS, adquiriram,

uma quarta parte, oalda uma
de1as, do menciüll1:ado prédio![l¡a p(3Jrrtillha am�g1áVie� a qu�procederam verbalmente com
os .restantes fnteressados há
maIS de trinta anos dos
bens que ficaram por' ooito
de. BelUS pais, Manuel Fir­
mmo José, em nome de
ql�cm se encontram inscri­
tas na matriz as três quar­
t� partes, e mulher Ma­
r'Ia do Oarmo, que foram C'a­
sados�s'egundo o regime de cü­
munhao genruI de benrsl e œsi-'
dente:s no mencionado sitio. da
��UJ:'la, tendo a primeima jus­
tiflüante adquirido 'a restan­
te ,q�arta parte do indiCiado
predIO por compm feita \Teir­
baJlmeilllte, pel1o. preço de 3 000$
t'ambém há ma�s de trinltla
anos, a seu irmão e cunhada
Joaquim do Oarmo Firmino �
mU!lh�:r Threzla 'Domás:i:a, ele já
fa:lecldo, e que foram casados
sob o oI'e�ime de oolffiUillhão ge_ra'l debens, e residentes noalu­
dido Isítio da AJtum, que, por
sua vez, a haviam herdado. na
atrás invocada partiJ1ha Vffl'­
bal, pedo que vêm posSlUIDdo
as referidas três qU8!r:tas pa.r­
tes, em nome próprio há mais
de trinta anos, sem'a menor

?'poslição de quem quer que se­

Ja, desde o seu início, pOISlSe
que sempre eXea'ceram, sem

interrrupção e O'stensiÍvamente
com conhecimento de toda a

gente, s'reJlldo, � ,islSo, um.ra

posse pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que adqui.rivam as

referid8:'8 três qU!aI'itas, partes
por prescrição, não tWndo, po­
rém, dada a fOlI'ma da aquisti­
çoã, dooumento que J.hes pielI'­
mita razer a plrova do seu di­
reito de plI'opriedade perfeita.
Está oon!forme.

Oartório Notarital de Vila
Real de Santol António, vinte
de Julho de mill novecentos e

setenta e B'eiS.

O AjurdlaJlllt�,

Manuel Clemente
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Festas no Algarveo deficiente abastecimento de água
a Albufeira

EM PADERNE
Em Paderne vão reahiza.r-se fes­

:bejGls cUj3A œcéã.ta ISle destína à So­
cíedade de ,Rec.reLo, M'I1Isd,oal Popu­
lær, para manutenção dia Is'ua banda
de mÚ1s:iJoo.
O progpam'a é o seguínte: Arna­

nhã: às 9 h., alvorada com foguetes
,e morteiros: 15, ffi¡ÚlSica gravada e

<aJberltura dia quermesse; 18, corri­
das llle�tiiJViaJS em motoræadas: 21

'ex,lbição dOl lR;anooOl IFolcIÓr1ic� d�
Ca!E� 00 POlVi(� de Adte.; 22, bai'Ie,
abI1i:lharutlado pelo oonjunto «IEKO­
-74», ·e à{,:, 23, concurso '00 ,oorrtiJdJi'-
000 e 1. a f'ase dia eêeíção ella rainha
clJ3JS frest3JSI ,e pI"incelStatS' e' leilão de
O!feŒ1eillJdtas 'e taouleâros,

Domãngo, às 9 h., alvorada com

f,oguetes e mcrteíroæ: 15, música
gI1a:vadí3J ,e abertura ella quermesse:
1'8, cornídas elle sacos: 18;30, Iutta
de Itracção' (equípais) .iruf'3Jntii�, :El

'adu�tos; 19, �IaI13JU die poesía, .corn

recídaçâo de poemas de ,D..Maria
'Fe1i1ciana Marim Marques D Ma­
niia da Conceição El'od! 'e Jo�té Diogo
Cabreta, po.eba¡g padernenses: 21,
concerto pela Banda :de MúSIÍ!ca :die
PadJeŒ1IlJe,; 2,2, :baillJe, com <O conjuœto
�<.A;POlJO 4»; 23 leillão de oferæn­
di3Js e llrubuleilrog' e eledk;ãJo da raa­
nha da.¡s, fles,t3Js e p rñncesas e d[ls<trl-'
bu:ição dos prémíos,

ri'O die 'IDstado dio 'I'urísrno, GOVier­
nador 'Oilv,ill do Ddistrlito de IF,aI'{) ,e

dílrector do GA'RA. 8) ,Fo� pedl�dlo
æuxílío 'tJécillc'o e fOI1Illeci:mentOt de
ID3JtJeriJa,1 próprio a vár:iJa¡s emtddadee
pærtículares, oficiJaJis e mæ111tlaI1es,

(Uonclueão 00 ú�tima pá.gma)

dem ser fIlequleJnte¡s, ·e a viLIa não

pode eetar com ¡f,altJa de âgua por

motti.._nots fortuitos.
2) li: uma J1ealidadle comprovada

e deanonstrásv,el f,acdllmen!be que o

COlnSUIDo ,die água nos meses die Ju­

lho, Agosto ,e S'elt!e.mbro é supenor
à oapacidade de eíevação Ie trans­

porte 'e amda isuperíor à eapacídade
eje ásgua nos fuvolS 1eD{i.ste'nœtsl.

3) E,s51e faoto ,f,oli .aporitado pella
Comiissão Reg;1oillJaJ die Turismo do

ALg;ær.Vle (ORTA) 'em 1974 e dele
rt:iean conhecílmento <O GaJbtiJnJe!Je de
Planeamento dia Região dio ALgar­
ve (GAJPA).
4) O GAFA no \Sleu plano die actí­

wdlrudles para 197,6 tern em «obras

a realízar» !paIla tAlbuf,ei1I1a entre

OIUIt11lll.S: a) abasteeímento ,de água
a A�butf:1eim - conduta adutora -

B r e j Ol� LI/Cerro die Maípíque,
50000DÜ'$OO; 'b) Linha de A, T. del

15 KN. ,e IP. T. e seccíonæmeæto -

ramal SUB, de B. T. Olhos die

Agua, 4611130$60; c) COIn&tru.ção die

2 dlelpÓlsd'tJotSi no Cerro die Malpique,
1 50.0 000$00.

.

5.) -Nenhuma
.

delsltas obra.s Iteve,

abé hoj,e iDioio, ,emiboI1a lelSlta Oom,Usl­

Is'ãO! AdmDsltIlatilva, em duas reu­

niõels h:av1d1atsl no GAtPÀ, tilv,esi'te ID­

'Clluid!o elSISe., alSlSunt'oiS Ipara clJi1S0UlS'­

'SIãO! rua 3Jg;enda de ttraJbalhols' ,e'a roo­

posta f'OsSie .sempre 'que «tudo es­

ta.._na ,a andar».
6) li: !bom dar 'a cOlnhe,cer 'que 'a

exDs!:iênc;iia, ,dieisisla slegunda conduta

dama OIrillg;em 'ao ItI18illStpolI'be da

ásgua: dios [ura,s 6x:itslvmtels e que,
emlbolra não 'sie deslt1nta'ss'elm IslÓ à

V,�La, po!Le'riam 'enwar ,parte dia

áJg.u.a 'qtue dleillels é ,e:1eViada; 'a ,e,xel-'

cução de mats fuPOIs de ,camltação
po,derila resoL.._ne:r :a: dif�!1eIllça entre

conSlU'IDO! ·e tp1"odução.; ta 'selgundla
1iJn[ha de ,altta .tJens'ão ,evti!furiJa pana­
g;e.m die bOll'Illb�S' por mOltiilV'OIS de·

av.aœiJ3JS da liOOa. .ex�stelIlte.
7) li: oonveniente WOr:mJwr que

todal�1 ,a,s OIbr,as die vUl�tb del;;tIiJIlladrus,

a Il�s,OIlv,er (JI probLema die ISI3Jlliea­

meŒ1l�'o báJs'�co (áJgU3JS ,e es:go'tos) ,e

não .só, a !1e1a,1iQ¡ar' no ALgarVlel, eS:­

Itão la cangOi do GAlPA, pOlLS é €IS'­

.te g;a:bilne:te que 'p1aIllelta, p I'0lj1etCltla
e mændla eooecutar.
8) Oomo oaUlEl�:, p:pofUlIldas da

dlefj,oirentie dDstritbuição de ásgua àJs

ZOII1all dia v.Ha é ,cOlnv,eill:1en1le lÍ!Il1'or­

mar 'G,s 'Senhorels Mu:níc�Ip'�1 ISlolbre

pontols !Le eoctI1€ma jimlporltJânCiJa,
barns cOlmo: Há :Z¡Orrllas cuj,a clJi:str:i'­

"butção ·é f.edlt,a pOiI' três,con:duta,s, die

alb3Jstecirrnento ,dJilsltintas (por ,ex:

aLg;umas VaI1œ¡S1 da ZOillJa da Oura);
há 1iJg'açõe,s clJi1!1elCtrus à 'Conduta me'SI­

too die 'Olhol" de A'gua (conduta
veliha), 'elsltlando aiS! 'tometI1aiS ·dle ,sIe­

gUI13Jnça ,eiID propI1tediadieis p riJVlad'rus,
o que iIDpo'slsilbJillilta c·ortes ,em cWSü'S

de !1ac�onamento; toda 'a pede !Le
_ d�sit:riJl:m1ç'ãa'é um arültênt-iw-ll8.lhll:lL.."l-­

. to, :sem 'po15'silb:hliJdade elle cOrrlltrolo

peLa OOIIDÍlSls,ão Admin'Ílsttrati'v,a, podl,'
não há uma planta ou UITh .si'Inplels
clJeseniho ,que nOls d'ê uma tdei.a do

que �tste; paI1eoe havelr Œpen,a;g.
uma p.etSlStlia ,que conheoe leIS,sa re­

die. É 'ess'a pesi'.'Ota ,que adtrnin:iJstm

a dlll;ILr:iJbudtção die áJgua iseg;undlo o

Is,eu crjJtér:iJo, mais ,slegundOi a ,sua

:i.in.capacãidadle ItJécnica, Ie do modo,

menos Mo10i!ll3Jl, ISlorbr.e:!:ud!O! ll3A al­

Ituna die oI1i1seISl, ,qUle, .e ,quando 101 pre­
,ci.oso 1íquddo de,Vlelr.1a ,ser <liIsltr1buí­
dia '!lJ3Jcd¡Qt'!lJal Ie mel(j!iJdtats! Iqu�tati1V81-
merute p'o,r toellals :ars z,ooaSi.

a espetacular
LYAUYA

a voz eslava de

CRISTINA
avedeta sul-americana

RHINA
MEDIDAS EM CURSO

1) 'F1e'Clhar toda¡" ta illootes os die­

pós!iltOis' de 'rubru¡;uecimell/bo (o que
ruHáss ISle vilnha fazendo em 3AIlJOs an­
teríores duI1anlte o mês de Agosto 'e

que ests ano se de1i1benou começar
ern 11-7-·76) da 1 hora ã¡g, 7 horas
da manhã, dUllante a época 'bal­

near, ilsrto pana armaeenameœto das
reservas. 2) DetEloentI1al'Í\Z,ar o ser­

víço die 'wbru;lbecimerrlltlo, meddções de
nÍvei.s ,e oUJtnals operações de rotína
¡acltuailimeillOO a OOI'go de uma, ISÓ

pessoa, 3) Encolmend!IJr Ivodi3JS aIS

peças sobressaleœtes juLgadas ne­

'0e1:lsárii3Js' ¡p,eLo técníco.

o ilusionista holandês

LEO ROCCA
asmalabaristas o ilusionista

CARLOS CORDATHE BALATON

o ballet

THE LEE DELL DANCERS
OConjunto do Casino

l'I�RaaRDD
BROTHERHOOD orMAN, o conjunto vencedor da

EUROVIS�O 78. nos CASINOS DO ALGARVE deU a 16 de Agosto!!!-

o ballet espanhol
PEPELARA

OConjunto do Casino

Uiallllalil

o ballet
LEON GRIEO rOLlES
OConjunto doCasino

�laUDR_____.
MEDIDAS A TOMAR MUITO

EM BREVE

1) 'E,x:ilg.ir lao GAJPA a I1e'a�ação
imedtiJata das oibr�s' cOlJlJscamtbeis do
seu 'Plano. de Obras tp·a�a 11976, em

mLação a Albuflei.ra. 2) P'eddr ao

GAPA 'qUie aL'> ,Sler1.ll5' técnlÍ,cos fiaç,am
um e\Slf:udo ,e .1e�,antam,eIlltol die boda
'l;L neldle de ,aJbwsltleci:mel!lJt,o e' dilstI"i'­
bU£ção de água. 3) P'emr aUitbri:Z;a­
çãO! ã. GO:md)SISãJo [llistaJiadOlna da

Emprelsla IBÚ1btl..iC'a !Le S'anOOillleŒ1lto
Brusdco do Aig:arve que permi:ta a

adimiJEi,lão de ,pie:slS'oal cOtmpeJteŒlte'
p'runa <O serwço ,de a.ba,steci,me;n;oo
cne água.

ALV R-TEL.(Q-082)23141
_" VI�MOURA-TEL.(O·089)65319/86", MONTEGOROO,TEL.'(0081142224

,.., Espectaculos para maioresde13 anos -

'

-IO _"-
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• Sala de máquinas-acesso a maiores de 21 anos-Sala de-jogos-diariamente das 17 h às 3 h �..- '

-,

'I
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• •

':�....
�
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Cartório Notarial de Lagoa (omo aUua Ó rnol�[ioDáli�
A cargo da Licenciada Catarina Maria ,de Sousa Valente em

«pürf-'1mlh>1e·rrello em lotes
I ConcllMâo da l' pàylrla)

nãa ISÓ, olJ'l.œe se"Íll'l!SterJ'e aJCtUOJlm.em.te)
PŒb1,iOlU toOÆ:l' .01 dta 25 de Ab'l'ill dJe.
1971¡ em frem.te à teZeviisão, o�ham­
dO', corm eSlpootÜ' .e s·us:to', o' de'sernro,­
lar do,s aJColl1Jttooimernltos, o' tanque
que, fiM ma/nCiha atrás. par,a não

pa;t1Írr a mOlJ'l.trœ ,duma ,Zoja, a' he­
r6�c al lullllL qU<e .os herówo S' dJe:tern"s,o­
reIS! de MwrcelÜ' CaJetamo travarann,
,œu.rwn,t'e 14 horas cons:ooult'iv�, serm
wma pwwsa, �J(3Iquerr, 'Para um gin
COtn Mnl1cœ, 'eslbamjan'do rrnAil.har8s die
paJ;œvr0!8 para que o, po:deIr nãO' pws­
S'aS'se para mão·s, imupuras,.. Dorr­
rruüu mwl, iinquieto! MŒsI no, (Íi,ilI SI6-

gwi'l'llt.e, qUe 'l'Yl!U.dl1fl'lÇa! N8imI OJ mtU­

�her; r:emu OSt fiJ1.oo'sl nerm ISlelquer a

proPINa :criiaJda o, recolJ'I.hecerwm. De
camriJsa a,01S. qwœdmdos.,. œbetr,ta¡ no

pescoço, corm tem cartœz na; mão.
omite 8� liæm (!Js 'pailavrras die orTIdierm
(al rOOKJ'ção' não, pfliSlS'ará) o nO-SiSiO
Mmhorr doutor erngenhei!ro lá estU/l.)a
no cornvíCio, ,aos griltolSl_ E alOiSl gr�­
,t'OiS ,d)(1¡ realcçwo. MO PŒb1:!(1I1"á) q:lŒSI­
lS¡Ou ele todo, o resto àess,e, mês. -

a¡té que ·COrn.8l8JguVu (é 11'UWi11lo atrrUiigo
die um ailto, 11ertlO'lucio1JUi.riol) s,err

_
no,­

me.œd!o alinda mais! ilILtOI tuncilo1JUi.J'i,o
(púbVi<co ou 'Pm<lldo).
DelSde æltCli mermwálve� ,daifa, po­

rém} es<tie lIWSIS� ,eJsIUmliaido. OOil'lC';'da­

dão} ,ro;,e(YI'I),plo, e modelo de tlatnto's
OIUtll'OS eSItilm;ad;o'sl cOlJ'I.cidœdiiolS¡, plUl�
SOlU a .dl6\S161J111)0'lverr uma. .norva idwiS'­
,smcrœciœ: () cultO'} a !etrW1'OiS'O 'CJUil­
to, da¡ !JijberriJJa.dæ. E<�ej -qu¡e-81011'f;8,¡,ae,n1i�
va. swtilciemtlBi a l11b·e,ndJœdle, de 191¡0,
ho.}e} m¡a¡l que, oWVIe' sJU¡SiSuTTar que
t,IJjWM I11ligwérn.l pOisiSa t:er pemswœÜ'
It;ormar me� para d'Íll'niln.uiir a

Otndœ de i.injúriOJs. que varre 0'81 joll'­
n�., que há quem d4ga que ,116 de>­
� 'PrO'curar dornuim.air (J;Sl gr.erv.oo

s�livaJgl8tnS e as corrvtrrœ-<rnaniltlBl8rta­
ç08J& prrorv.o:catórilLSl ·e as rewnitõeSl
ItIemdlemteSi £Il crinT amb�erni!elS de vi'OI­
lência¡ - lolgo I31le, mquAJet.o, OiSl 6cu­
lOist de aro'S' de Oi11O fuziJla1'ldJo, œcol­

de, COOlS¡ beT11oS') cikurrocvndo erner.gVct1i­
mente o(}lrtjt,raJ ,a¡ dMa.dura contra a

nOOa .tirania¡, oowtra .a. .:wrlJa pidJe,
oZatrlW!Yl1do, <WIS! berrros pe/.a sua

S!(JJgrcufJa 1Æbel'dade...'
.

Qumndo ·a es,trúpida llu.ta que emtre
sJÚ il!rœvæm os partidJos que dJerviann
lutar cornt'rœ OJ reacção, be!vwr o< poo
à banoarwt:a '131 à d4tiŒdiura (aco.�hi­
dill) ai/tiíá.s, p:eil.a 'YYlil1Ii<oria, corm WIn

SfU>Slpi¡no mati,s. Qiu mlll1UJ¡s, œudível die
a;lw'¡'o,) eJSlt'e nO's:so berm colmli.do e

berm beJbido anwiIgo pasi8iará mOO
um d:Va f1'em,t,e à ,tíelervisão, as.sw·tiff¡,­
œo ao deJSif¿,le do «sœl'I)aJdJoll' lJ'I.œciJot­
naJ�»_. _

VeLa.._ . a¡l}letnw. dm iliJb6fl'dJOJdIe

aJbwiixo, Œ8 paJtJcis¡ dM,n;cUlvak;�' ræ�-
.

l8iOliJ.lYl,dO< not .lalj,ed;Ü', IliSI die OIUtrolS ba­
:temdJOi 'Uhl'W1!,9 n<1iS' OfU;tll'œsl. E no' d!i:a
s,e.guiff¡,te, ·de chapéu preto< die aJbIIJ
l1ewi:r®a, de fato �l:Icuro< COlIn qual­
trOi bdJtõoo, die graVllllt'a '6SCU1'œ e pé-
1101ktl a oondi;z,e.r - iirá as8'!(ll7llir,
grU/l.)errnetnJt8, (])S sruag nO.rlJl1lsl tUrI!ÇõeJS
die, funcWíná7'i!ol (']Jwb!lico ou priva­
di,o) aMvda mll!Íi8 �to 'Pamque COlJ'I.tv­
nuou SIElImqJ7'1/3 a se,T plurœl'iislt:icannen-
te mtU�fu œm.;i¡go de, um conh.æWio
e nolt!ável cOlJ'I.tr·a-rwolucio1JUi.rio ...
E 'OISI Vle.l'dmdJeir08 sÜ'ciiœlis,tast, p71ElI�

SIOI'l até 25 de Abrvl, oœlWl'lliœ®s e

persegwi!dÜ's aes,de 26 d;ElI Abril, ,�
rão lIWrlJlliI?'II.Wl1fæ 'Pr·esolSl a bemv dia
ar.de.m ·e dm tranquVlidliulJe plÚbliclUl,
da 'ÍlndeqJe:ndência nacimlial e do re>­

pOfV'oll/l?'l;ernto ciln£:géJt'Wo 'dio AJem,­
tejo ...

Af.O'!lJ� de Casl�o Mendes

Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.

Vende-se. Tratar cl Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. 6 52 30 - Quarteira.

possuidores com exclusão de
outrem, de um prédio urbano

.

'

SrIto na Rua BriimeiJro de Maio
amtiga RUta dia Prodss:ão, nlQ

povo e freguesia de Fermgu­
do, deste ,cOlncelho, compo�lto
de 0a1S'alS térreas eom seLs di­
visões e quintal, a confrontJrur
do norle com a rua, do sul com
António Sacramento, dOl J:lJaJSI­
cente 'com Fl1anci:sco GaJ1ego e
do poente com Maria do Bs­
pirito S'aJll'to. - InscdtÜ' .em
nome dOl justifioaJnte illaJrido,
na matriz pr;edial urbana J:1es­

pectiva, sob o artJigo éento e

dez, eam o rendimento coillec­
tável de 486$00 e O' valor ma­
tricial de 9.720$00.

Nõ,o des'er:tto, quer na CO'Il­
serVlatórÍ!a do Rleg-ilsto Pred:Í'aJI
de SiJ:Vles., quer ,na de Lagoa.
-. Qu:e .'este prédio o ,adquitriu
o JustifIcante maridO', pela for­
ma sl::guinte; - Ql1aJtrÜ'/sex­
tos, por eseritura de 'compra
e venda, !<awlada em 12 de Ou­
tu'brode 19'37, eX8Jraga afolhas
27 verso dolIivro de notas, nú­
mero 8S, do Oartório Notar1al
dePói:timão, compra efectuadâ
a JOl3é Di:onÍsio e mwher e a

Bento s.aJes, sOilteko m:aJior
conforme consta da r�pectiv�
eser.ituJ:1a; - um slex't0, por
doação feita por Heu itrmãO' há
mais de 40 lanos, Damingos
e'ales do Sacramento, ao tem­
po solteiro, maior, naturwl de
FerJ:1agudo e residente no Bra­
s;1. ':DodaV'�a, 'esta doaçãO' foi
feita pOir conltrratÜ' meJ:1rumente
v,erbal e escritos parücu�ares.
--- Ma¡s, quanto a este sexto

c1rudo, em cujla poslS'e 'entrou
há mais de 40 anos, e quanto
ao rest8Jl1:te sexto, 'em cuja
pO£lS.e ef'éütiv!a Sl2' mruntém há
mais de 40 anos, verifieam-lS€
os requisitos da pres!crição
aquilsitiva, porquanto os justi­
ficaJl1:tes vêm possuindo o idten­
tiücado. ,prédo rem nome pró­
prio, há mais de 40 anos" sem

a menor OipOsdção de quem
quer que. seja, desde O'seu iní­
ciO', posse que sempre exerce­

ram .sém intberrupção e osten­
siViamente, com conheciJmento
de toda 'a gOODe, sendo por is­
so, uma poslse padf.ica, con­

tínua e pública, pelo que lad­

quirimm OiS restantes' dOli'sl
sextos do prédio por prescrri­
ção, não tendo todavia dado o

modO' de aquislição documento
que lhes permita f'azer 'a pro­
va de sleu direito de proprieda­
de perfeIta.

OeTibifioo uaJI'TatiV'8.mem.Jbe
pwa 'efeito de puoooa.ção, que
neste cartório e no liv'ro de no­
tas para es'critu'I'las diVlers)8;s
B-64, de fOllhrus 59 V'eIlsÚ' ta fo­
lhaJS' 61, s,e encontIla e}QaJrada
uma escritura de justificação
notaJriJrul, ou!torgada em 21. do

oÜ'rrente, na qual João Sales
do S'acramento, natuI"aJI da

fregUJe'slÍa de Fe,rragudo e mu­

lher, Lucma da Oonceição, na­
tum;! da fœguesia de liagO'a,
residentes .em FeTTagudo, se

declaram donO's e legítimÜ's

CONSIDERAÇõES FINAIS

1) A Oomils5'ão Admiindistvrutiva
'3Jg'I1adle.ce a todas rus. pesSOIrus qUle
'com ·ela co'�rub'Ü'I1aram' na tentatwa
die m�mi:zar '8: crise die faJ1ta de
água, qu�r pondiO! OIS is,eUlS1 conheci­
mentos 'e o 1�Je¡U !trabalho ,a,o lServ:iiço
dia Oâm!IJIla Municipal, quer pnel,:­
Itrundlo tLruf,olrmaçõe ad:equadiws à ,s,i­
tuação cI1ta,dla, ·quer cinda ·cvlibiic'an­
ella irut:iJtudes que de [Ulturo, pOldlerão
s'er co,rrilgfdlas. 2) . Dado o ,i'nitJe�esSie
g;e,ral 'que o 'assuDlto €1m qUlelsltãJo
eI!lJvolVliJa, .a Gomlilslsão iAd!mitniJstI"a­
'ttv'a �ameŒ1ta que dieltJermdtna.clJols in­
dlivíduo,,; detelllltoreis' die 'CloillheIC'iJmeill­
it'OI" ,que podi!am cotllltri'buiir pava: m¡:­
.niJm¡war 'a,s di1f:iJcu1da,dfl-¡ diei <aJba,slbel­
c:1men:'o de: .áJgua .não bt'v'elEiSiem. dladlo
a ISUJa c'OI1rubolração 'e wté 'se tiN'es­
,s,em af'alsltado do pmlblema nos ffiO­

mentOis de cr'ÍI.S1e. 3) A Oomiissão
. Admi.n:ilsltra.tiv'a .elSpera o .a:p'Gllio mo­
ral die tOldtoiSI 'Ü/�, IMunícip,els' no 'que
I�Ie IlefeI1e às me�dia,s ,a ·tomar. 4)
A COlIDÍIssão Ad1J1limstmti'Va pede
toda 'a co,l3Jboir.ação p:Olslshnel na: dle:­
te,cção de' [r13JUdeiS' que 'Sle 'admdite
ex,ilsbem no p,po:ce:s'so die d1istlritbuq'­
ção .de áJg;ua, de modo· a 'que, ,po's­
lS'am ISler ·evill;!a,dOls 'e wtJé 'P'uni.dals:"
sle pOisl:IÍVlel. 5) P;or não pode'r por­
mérwmar toclJa,s 'as ,qUlel5ltõe¡s foca­
dl3JS nelsbe œlaJtórilo, dia,dals' ,as ,lilmi.!­
taçõels die Itempo, 'a Oomiss'ão Adlmi­
lll,¡]stna,UVla ,norma que, qUlal:que.r
,€�Slclareciment«)l complementar podieJ
ISler dado nOlS! diÍJaJS e hOlI'al �i dlestina­
dOIS tàs retu:nJi.œsl com OIS MUiruoipes ..

AlbUIfedirla, aos ,28 die JUilho de
1976,

Tonda do Campismo
Vende-se em bom estado,

com três quartos, Trat'a Mon­
SIO V1egaJs., no BancOi do Algar­
ve, em F:aro, ou no PlaJrque de
Campismo da Plva�a de Faro.

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António

de S'anto António;
Que 'este prédiOi foi adquiri­

do, por oompm há maJils de

_cinqu2nta .amos., peLa soCiiedade
justifi0ante, por oont:rato v�-

.

bal, pelo pveço de 15 000$00 a

fkma «Pilotos, Gomes, & Ca­

.pa» , IsodedaJde oomeJ:1C�aJ em

nÜ'me colectivo, que tinha a

sua 92de em ViIlla_ Real de Sªl1- _

to António, p�lo que vêm pos­
suindo o mesmo prédio em no­

me próprio, hâ mais de C'Íln­

quenta :0008, ,sem ta menO'I'

op.osição de quem quer que sie­

ja desde.o seu imcio, pos'S€ que
Isempre e}Q6Tceru sem interrup­
ção e Ülsltrenstiv:amente, com co­

nhecimento de toda a gente,
Siendo, po� itS:SO, uma pOlSse pa­
dfica, contínua e pública, em
faee dO' que adquiriu o mencio­
nado prédio por pI18scrição,
não tendo, porém, dada a fo['­
ma da ,aquisição, docuinento
que lhe ,permita fla�er a prova
do 'S'eu di,œito de proprieda­
de peTfeita.

Oe:rtifÍ!Co, naTI1atiViamente,
pam 'efeitOls de publi!eação que,
por 8SICTIitul1a outoI'gad:a em 21
de Julho de 1976 e lavrada de
Hs. 98 v. a 100 V do 'livro de

nO'trus 'Para 'eS'crituras diVlers'as
n.O 105 destJe Oartór:io, a socie­

dade «Pilotos & Oa;pa», socie­
dade eQimerc�al em nolme co-

1ectiV'o., 'CÜID sede em V'iLa-Real.
de Stanto Antón1Ü', ,se d2cla­
rou dona e Legítima pOissuido­
ra, 'com exclusão de outrem,
de um prédio urbanoi, que se

compõe de dnco diviJSões. e serr­

ve de fábrica de cons�31S de

pei�e, mede 4 650 m2 e tem
um terreno anexo com 3 400

m2, s:itl1aJdo na Avenida da Re­

públioa, da V��a, flregueBta e

corn:C)2:lho de VUa ReaJ de Stan­
to António, a comI1o¡niJar do

norte cÜ'm José de Abreu Ma­

cedo Ortigão, sul e poente com

RUaJs\ sem nome e naseente
com a Avenida da República, \
inscdto na I'18iStpectiv'a matriz,
em nome da 'sociedade justi­
ftcamte, sob o ,artigo número

cento Ie cinquenta e dOlis, com
o Tendimento 'colectáVleI de
37800$00, de (quel resulta 01

valor m3JtrictaJI- œ- 156000-$00-
.

e .ao q'l.lJaJl 'atribui o valor dJe:­
clamdo de 3000000$00, e não
desclrito na Conserva;tória do

Registo Predial de Vila Real

Trespassa - S8
Res,tauJ:1anltie Cervejaria,

«CaJsimÍro», 'ern Armação
die Prem.

IMEDIATAMENTE TOMADAS

1) ,LO!g<o que¡ a Linha de ,alta ten-

são 'S!e ,quelÍtJiJJoiU (9-7-,76) foIL pedlida
imeldfuartJa. reparação ·áOiS ,servdçoiSl
di3J tFiedieraç ãOi. 2 ) [)Ia, demoŒ'a €OC­

.'ce¡SlSti,v'a dlelsls'a reparação foi' d�do

cOlIlJhecilmenl\;o ¡aos ISlervdços Clentrats

dia Œ1e:dieraçãO! a pe!Ltda a dlev�cta. Oom 4 assoaJlhadtas, s�bo na

atenção pa:m tails negld!gênciaJS'. 3) R. ¡P,rofe:SSOT Eg1as Moniz" n.O
Quandlo dia :a¡Vl3Jriia dia :bomoo eléc- 38 2 (

. ,

Itlrá:oo (16-7-76) fOlÍJ peclJi1da iimeddJaitJa _.0 Junto a E's'co.La Indus-
- -

ilnteirvæçoo db itéOO:itCQ ,q1Jie no prl- trÍial) enlVi1a ReaJ-de-Santo
merilro dœ últ::iil" da ,serrruma \Sle�umte António.
seguœu p81I1a L:ii&boa pana 'tI1aJt3Jr da ThataT com Jorge Soterol
substJiJtudlção dia bobine. 4) NeISiSie dOIS s,aJIltÜ's - te1ef. 22093 _

própI1ilo dia fOJi pedido ao mesmo

l:iécnileo que "erifio3JSiSe todo 01 'con- Tav¡'ra.
jUTIJto de peça,s sobressalentes que
d!ev;em eoci.stir pam lfUitums avaI1i1aJS1

pa,r,a que a OOtmiisisão Adim1II1i1sltra­
twa aJS ,adlqmrilSlsle. '5) DUI'antie o

periodo de f,aJita de ásgua !floi €(Ki.g¡L­
dio ao ,encarregadOl dos is!eIrv:iiços que
a dI�st�bUIÍIÇão foslsle', dlentro do p:os­
sí"el, ;iigual palra [odos, ·sendo <O

melSllno :i!ndiivíduo acomp3Jnhiado 'Por
membros da Oomilssão Administm­
tiNa ,nat5¡ m8JI1iOhro¡s die f,echar e

aJbI1i!r depósiJtos et ,torneÍJl'81s. 6) ,Pro-'
VOU-1.SIe 'que aJ di.stribUJição da água
exàJsllente não era I13Jcional, .que a

rede lelS!Úava prepanadía !pam bene­
fiemr 'certals zOtnrus, que os «,segre­
dos ,dia !lede» ,ilmpOSisilbilitavam a

for1bíSlSlirrLa. 'vonlt'a,de que -a, GomilSlS!ão
AclJmiinilstraJtiMa t:iln;hJa de lfa:oetr uma

d'imr.i'bl1ilção jUista die ·rugU3A. 7) �
da.do cOlIlJhec:iJllllento de toida 3A lsi­

tuação 'aos IS,eIJJhope;s ISub-lsecretá-

Eisltá conf:olI'me.

Cartório Notaæ:ilal de ViLa
Real de SIaJI'lto António, vinte
e um de JuJho de mil novecen­
tos ,e setenta e seis.

O AjiUldtall1lbe"

Manuel Clemente

"TWIN DISC" - Agência Regional
(CAIX1S aBDUTORAS JINVBISORAS - TOMADAS DH FoaçA - BMBRAUGHNS)

O representante para Portugal pretende
'1omear Agentes no Algarve� sendo um no

Barlavento� outro no Sotavento ..

Dá-se preferência a Estaleiros Navais� Ofi­
cinas de Reparaç.ões Navais ou firmas
comerciais muito bem relacionadas
meio marítimo ..

IDsltá cÜ'morme.

OartóI1io NotartaJI de Lagoa,
26 de Julho de 1976.

Sérgio Farrajota Ramos
A Ajudante,

Marla Cecília Gabriel Pargana
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de MedI­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

no

Barco de Pesca Horta - Vende-se
Resporta detalLada por escrito a:

TRACTIL, Lda.
Av. Infante D. Henrique, 334 - LISBOA-6

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abri! - Lotes 9 e,10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Cam 10 :a 12000 m2., dis­

'pondo pomar novo, s,tt11'aoo
arredoreis de Faro.
Tmta: - De�egaç-ão Jornal

do Algarve - Te1ef. 22322
- Faro.

Vende-se c/21,50 comprido,
mOitor 265, HP, GuID.oho, Son­
da, Rádio, A1adolr, com Tede
ou ,s/œde. 'TIrata o próprio Ma­
nuel André S�lva: te�ef. 62587

-

- Smas:.
I
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ADMINISTRAÇÃO
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VILA

RELATORIO
REAL DE SANTO

DO CONSELHO DE

Soma ... 4153227$90

O Investimento acima fez-se tendo em vista a actualização I Capital próprio de 581858$52.
do nosso Equipamento e consequente aumento e melhoria da , O Resultado do Exercício, depois de feitas as Amortiza­
produção. ções permitidas por Lei 'Cifra-se no prejuízo de 5 381 037$40,

Pagámos de Salários e Ordenados, com respectivos Encar- para o qual propomos o seguinte destino:
, . .

gos Sociais = 15468302$10. Para a conta de Resultados de Exercíeíos anteriores
Verificou-se um aumento de 5096099$10 em relação = 5381037$40. ,

a 1974. Finalmente queremos manífestar os nossos agradecímen-
A Receita = Vendas = só aumentou 994126$90. tos:

Uma parte devido a termos pago aumentos de Salários e
- �os no�so� �stimado� �lientes e Fornecedores;

Ordenados em Agosto e Outubro com efeitos retroactívos a
- As InstltU1çoes.de Crédito:

partir de Maio de 1975 e não ter sido levado em conta nos
- Ao Conselho FIscal;

orçamentos já feitos, até essas datas. - E a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.
Outra parte que também contribuíu para isso foi o não Vila Real de Santo António 2 de Março de 1976

termos aumentado o preço dos produtos fabricados, devido à
'

crise de tra:balho e à consequente concorrência que cada dia o CONSELHO nE AD¥I!N]STRAÇÃO,
mais se faz sentir. (aa) João Foique e Brito.,..- Presidente

As amortizações efectuadas foram de 2421406$70. José Gomes Cumbrera
O Activo total atingiu a verba de 51167635$65 para um Jorge Alberto Farinha

Senhores Accionistas:

De harmonia com a Lei e os nossos Estatutos vimos apre­
sentar o Relatório e Contas referentes ao exercício de 1975.

Devido à conjuntura Nacional continuar a não ser favorá­
vel lamentamos informar que o resultado do exercício cifrou­
-se no prejuízo de 5381037$40.

Não obstante o resultado do exercíeío ter sido negativo
continuámos com a nossa política de Investimento, 'tendo
durante o exercício investido no aumento das nossas instala­
ções, bem como na aquisição de Veículos, Máquinas e Ferra­
mentas e Móveis é Utensílios 4 153 227$90 :

Imóveis .. . . . . . .. . .. . .. . .. . 2 756 775$40
Máquinas e Ferramentas .... 649512$00
Móveis e Utensílios ... . . . 23 087$50
Veículos '" .. , 723853$00

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

DISPONíVEL

Caixa .. , .

Bancos .

785370$98
544771$33 1330142$31

PASSIVOACTIVO

REALIZÁVEL

Clientes .

Fornecedores oo ••• • ••

Devedores Diversos oo

EXBLORAÇÃO

8900479$85
12109$20
12667$94 8925256$99

EXIGíVEL CURTO PRAZO

Bancos .

Clientes .

Fornecedores oo .. •

Credores Diversos .

Letras a Pagar .

Empréstimos oo ••• • ••

EXIGíVEL MÉDIO/LONGO BRAZO

Letras a Pagar ...

Fornecedores oo

Empréstimos oo •••

838242$40
83784$55

24 525 453$40
2617400$68
3000000$00
500000$00 31 564 881$03

,

Armazéns ..... '0' .,.

Trabalhos em Curso ..

IMOBILIZADO

Imóveis .

Móveis e Utensílios .

Veículos .

Máquinas e Ferramentas

16 639 261$90
1545000$00 18 184 261$90

1238380$70
8282515$40
9500000$00 19 020 896$10

6692618$20
1029911$30
1744 508$50

30 139 478$60

50 585 777$13
SITUAÇÃO LíQUIDA

39 606 516$60
- 16 898 542$65

22 707 973$95

-$-

Capital. ... ...

'

.. ;

Reserva Legal ....
Reservas Facultativas .

Result. Exerc. Anteriores . o •

3500000$00
- 246131$15

481135$91
1735628$86

Amortizações . . o. . ..

5962895$92
- 5 381 037$40 581858$52

Imob. Incorpóreas ....

Amortizações.. . o o •••

Participações Financeiras .. o

59251$70
-59251$70

REISULTADO DO EXERCíCIO

22 707 973$95
20000$50

Valores em Caução ... ... ...

51167635$,65
190000$00 Credores por Valores em Caução ...

51167 635$65
190000$00

51 357 635$65 51 357 635$65

O TIDONDCO DE CONTAS,

Jaime Ricardo Martins de Oliveira Oastamheira

Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1975 o CONSELHO DE .ADMINISTRAÇÃO,

João Foique e Brito - Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

CONTA DE RESULTADOS DO EXERCfclO DE 1975

SffiRVIÇOS
Puhlicidade o ......

,

Outros Serviços . .. . o. • •.

EJNCARGOS FINANCEIROS ...

CONTRIBUIÇõES E IMPOSTO'S . o o

AMO'RTIZAÇÕES .. o. ••• • o o

24722$50'
1051575$30 1076297$80

3862166$10
780591$90

2421406$70

PROVEITOSC U S T'O S

RIDMUNERAÇÕES
Encargos com Órgãos Sociais ., o

Outras. Remunerações
ENCARGOS SOCIAIS ...

CONSUMOS

Materiais Diversos ...

Mat. Primas e Subsidiárías

VENDAS oo' 37 071 228$70
-

494000$00
12 278 125$00

PROVEITOS DIY-IDRSOS
12 772 125$00
2696177$10

Diversos ...... '" ... t 733$10

847844$80
17 997 389$80 18 845 234$60

RESULTA:DO DO EXERCíCIO
37 072 961$80
5381037$40

42 453 999$20 42 453 999$20

O TIDONICO .DE 'CONTAS,

Jaime Ricardo Mãrtins de Oliveira Castanheira

Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1975 o CONSELHO DE IAIDMlN1lSrrRAÇÃO,

João Polque e Brito - Presidente
José GCYmes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

AC,TA (TREZE)
Aos dez dias do mês de Março de mil novecentos e setenta

e seis, nesta Vila e na sede da Empresa Litográfica do Sul,
SARL, reuniu-se o Conselho Fiscal da Empresa, estando pre­
sentes o Dr. Filipe do Espírito. Santo Rodrigues e o Sr. Leo­
naedo Neto Pereira.

Aberta a sessão foi presente pelo Sr. 'Dr. Filipe do Espírito
Santo Rodrigues, o projecto de relatório, cujo teor é como

se segue:

P.A:REDER DO CONSffiLHO F]SCAL

em cumprimento da Lei e dos Estatutos, verificou, no desem­

penho das suas funções, durante o exercício, todos os livros e

registos contabilisticos, bem como a respectiva documentação.
Fez várias conferências à Caixa, tendo constatado sempre que
tudo se encontrava em boa ordem.

Os documentos apresentados pelo Conselho de Adminis­
tração são hem explícitos quanto à situação da nossa Empre­
sa, razão por que, e por os mesmos corresponderem à reali­

dade, por nós constatada, pois os valores de Balanço, reflec­
tem os 'critérios valorimétricos estabelecidos pela legislação
vigente.

Assim, limitamo-nos a propor:
1.0) - Que se aprove o Relatório, Balanço e Contas refe­

rente ao exercício de mil novecentos e setenta e cinco, nos ter-

mos propostos pelo Conselho de Adminlstração;
2.°) - Que ao saldo da conta de Resultados seja dada a

aplicação proposta;
3.°) -'Que se consigne um voto de merecido louvor ao

Conselho de Administração;
4. 0) - Que se registe também um voto de merecido louvor

a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.
Nada mais havendo a tratar foi elaborada a presente acta,

que vai ser assinada pelos presentes.

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal da Empresa Litográfica do Su}, SARL,

aa) Dr. Filipe do Espirito Santo Rodrigues

'Leonardo Neto Pereira



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE
PISTA DE ATLETISMO

EM FARO
Secção de João Leal

a 50 mdâ escudos estando ,tlamibém
'em disputa váriJal� taças.ZOIDJa onde não ,exLslte uma única

pdlsltJa die laJb�eltiiJs,mQl, será que desta

VIM ,ed',ectih,namente arrancar'? Pa­

ra já 'e pelo menos; mans uma ache­

'ga e par isnnal posli.ltiva: Tl1aduQ;-lSle

a mesma num 'encontr�o :ef.e'Cituado
no iMUJllJiIcá.pilo eIIlItI1e o respectívo
pl1esdldielllUe, le:1ementols dia Di'recçãlQl­
-lGer1aJt diols .DtesportOl3I, AIS1S10lcWação
die AlbJetJiJsmo de Faro, e represen­
tlM1te diOis ¡pI101pr:�et-áræos do It'e:rreDJO

que o of,ell'(jam para construção de

um parque despomvo que compor­
te la pdtslba; die a.UetiisimlOl.
O !I:Ier'reno sãtua-tæ Illa ZOnJa¡ dia

GamgaD!t.aJ ,( 1R�0 '8elco), no'S '!l;r'redo­

res <lia; caip�ta] 'a1gaJr�a;.
Agora ,e camo é usual �zle,r-,sel

·VlalL ISleII' posto ,« o p reto ,ruOi bramco»,
O!f¡j]c:ilailiiJzJar-lSle .8J pretensão 'e o com­

binaJdiOl" já 'que '01 iMUiIhlcip:1o promeee
o nllel:hor apodo para que f,ina1men­

te' 'F1aJI'o ¡tenha a deselj'ada El neces­

lSáriJa pàlsta die 'aJuJeti!si!l1JO..:_

CICLISMO

III CONCURSO INTERNACIO­
NAL DE PESCA DO CAP

DE OLHÃO

OI1garrilz:aJdo pelo Olube dias Ama­

dores ,die :Besica; de Ollh.ão:, diecolI'r€JU

IlIaJ rtiia iFiormOiSia o HI OOIIllCUJIEIO iLn.­

teIlIlJacil()iIlJa!l de Pesca Desporti'Vla
die iM!!lir que IteMe 81 concOIlI'ente de

Bortugal, IEISip·an.ha e A1em¥lha
üCidental, NOis prfumedlvos IJugarels
clrusISÜlfii'call'am-lsle: 1 .•

, AmaJldia V.te­

.gals1, 27 000 ip'Oi!lJtos; � .• , Jioa;qulim
N€IV'els, :111,90'; '3.·; Arilll:a;ndo 'Do:r­

Ile1S, 7300', todOis do C. A. P., Olhão:;
4.. .AJntóroo NiogUiffi:!1a (NáUiD1cO do

GuaàJiJaJlIlla), 6450; 5.·, Ed'uarda Pe­

dladlæ GueLa (OAlP OllhãJo), 5850.

Por 'eqiUlilpalS: L·, Clube dOIS! :Ama­
dores de IBeI,lca die OLhão (l!Jaç,a COl­

mils,g,ãJo iRJelg.i:OIll'al de Turilsmo dia A,l-'

gaJ!1VIel) ,
51 3·40 ipOiIllt:iOIS:; :2 .• ,

ICIUlb'e,

NáurtjjJc,o dio GUJa�ana (ltJaça GOI­

Viemo OiV'i11 de ,Far.o), 6450'; 3.·,
01ube :Delsipü!rtiiivo da iplaœ:die ('tIaç,a
CâmaJI'-a MUIlItc,iJp-al, de OlihãJo.),
3150.
O maJ101I' leiX.emplar, um ibdlSipo

(.r-adJa;) Dam. 27 �gs, foo -DapturaJdio
por Arnaldio Vi'eg'rus:.

KARTING

Na; Ave:nildla; Costa M'ea;1ha ,em

Loulé, relaJl,wolllHle 'eIID 1 de A,gOlsrt:Ja
uma prOlVIa die kJarting, comlpieitiLçãJo
'qlUle lelsltá ,sU!sicdlIJando -gramide iiITbe·¡1elsi-,
'se nOis :slelcltoIles ,aielcluOI". O' ceIltame
qUie ,;Ie iinŒoi'a às 16 :h. ,30 m., ,e'stã
doua;Œa com váril(]s troféus.

ATLETISMO

No deClaibllo dJilSip:utiaJdlo nO' p:eiIlIÚlti­
mo fim de ,semarua Tha Via�el dia, Ja­

mor, lem iLiisboia, leiln ·que ,a viltówa

pelI'tenoeIU a A.llJtóroo V'ermel:hudol

(Benf:i)ca), d:o�Si 'aJgarnols {)IbtL'V'�­
Ilam 01 19." ,e 10'.·' lugaJreIS', '!1espeCll:Ji'­
Vlame[JJte Lama 'Ramos le Oa;do.sl GI'a­

çla,. dio Lilceu del Flavo.
'Pa'!1aJieliame[l."be diecorre,ram pVO'­

VlaJS exltrla, ThaJS quails I{)I 'aJtl:e,ta dO'

Ll!Cleu de �a;ro, AntÓlIlLO' iBolrges
W�iI10eu ruo llanç,am,entJo do pleslo oom

11 m. ,e fo:i: 01 3.· 'IliO diilslcOI, com a

maroo die '33,,24 m.

TÉNIS DE 'MESA

VOLEIBOL

A Delegação de F>a;ro do INA­

TEL ip,rom'ÜMeu DJa IPraiJa ?-a lRiocl;a
Ie lem Frura jornadlaJS de díilvullgaçaQl
Ie ,oonrviMiio die vo�,e.iJbO'l, Ique 'COIDJta­

J'am .cam ru paI'tioctpaçãJo die quatro
eqUl1!piaJSI,; lentr,e 'eJt!!;S dluals IElel,elc.çõelSl
de [liara e Portimão.

JOGOS OLíMPICOS

A ipVelSiença dio AI:ga;rve 'em ��n­
'tœlaJl f:icOlU' tesibemUlIlhiadia pedia' ex:iJt()l
dio 'algaJI'ViJo Héldler Baiioflla de, �el­
rSUS que" 'aJpós Iser {) 2.· na ,�ua '�eIlll�"
01aJSlsliIfiopr,U-IS\e ipall1a :!!JS meilla;s fQlniams

diols ,5 000' melbros com umæ -Cio'rriida

'VIeII'dla.dei:r!!JmentJe memolráVíe:l na ,sIua

p'onta fdlna1.
Pop-cross internacio­
nal em Vilamoura

TÉNIS OE MESA

AtleJtJaJs dio ISp:arting �al1ensle p:a:r-,

It:&ctpal1affi Il!a1,1 t1ruails da 'l1açla die

Portugal que, no úlilJiimo £.im die

.senllaJ[ta, ·se diilspUibaram ,em Lilslbola.

Os I1elsu1tado,s f'Üi!'a,m: Ind'antiis dial

F1arenslel, 1 - F. C. Borto, -3; Sel­

ruiJol1es dOl 'F1aI1elIllSle, O - [Plal.m,elÍi­

naJs, ,3.
TIRO AO VOO

O' CA'DCAC (ClUibe do Abgarve
de Tiir.o oom Arma,s: de' Caç'a) p-I10-
mOMe 3iIl1Jai!1hã ,e .no dom[(l1Jgo no soo

,gltJallld, na :riJa FOirmOE::a, um IUOlmeào

de tiro lalO ·VOIO oom p ré'mi'os rquel vãJol

QUINTA
Casa BarataCom 7 hectares., ,sendo 4 de

regadio, equip8ida com silslte­

ma de 'rega por aSip'eflsão
Bauer, árvotre¡s de f.ruto, zona
,de LagoH - V:ale de Bens'a­

frim, v:ende-ste b8il"atJa. Trata

pelo Il:letlefone: L3igos - 63148.

Na GuiJa, junto à :estreda
NacLoll1lal de Faro, com 8 com­

partimentos e vários arma­

zéns, 2 000 m2, com água e luz
Trata: Rua 5 de Outubro; 25
ou teJ:ef. 23417 - POfltimão.

Vai ao Algarve?
Compre um Andar em Monte Gordo

[a 50 metros da Praia)

( Desde 350 Contos - Isentos de sisa)
C/2_ e 3 8issOlaJhadas, Kitch:enete, casa de banho, rou­

peiros e dEispOOls:a. Ai1oat"ifladJos" caixhlharia de alumÍ!nio.
Trata no 101Oal: RUla das AfIe,tas, Lotes 14-15 (junto

ao HioIbcl MOI1Itte Gordo), ou em Lisboa pelo Te,lefone:
779053.

Âssociocõo �08 Mora�Óre8 "(Ie If Ouorleiro
, .�',

.

SecretariaNotarial :de Loulé
i ." CARTÓRIO

Certifico: que por eserítu­
ra de 30 de Outubro do ano

findo, �aVlI'aJC1a de fls, 1 a 11,
do livro n." B - 86, de notas

pæra escrituras diversas, do

Cartórío acima referido, foi

constituida uma assocíação de
fim ideal, com a, denominação
em epígrafe, corn sede na po­

voaçãoe fregueeía de Quartet­
ra, concelho de Loulé, e cujo
âmbico territortaâ se circuns­

creve à referida povoação, cu­
jos objectivos são:

Sociedade Imobiliária

Linhares, S. A. R. L.

O Ajudante,
-

António Borges Perreira

Vende-se
Um atrellado francêS! marca

ERKA - 280Kgs. Adaptar
somente a PEUGEOT 204 -

304. EJstrado novo. Tr,llit8ir oom

VirgíliO' Santos ViJ1ano'Va - em

Alde!�a Nova - M.o!l.l'Íle Gordo.

normais, que satisfaçam as

necessidades 'Sociais;
Promover a construção e

manutenção de equipamento
colectivo, traJI. como creches, es­
colias, postos médicos, salas
de reuniões, etc;
Fomentar a cooperação en­

tre os seus membrIO'S no estu­
do re solução dos problemas co­

muns de interesse soC'Í'ru} pró­
prios do agregado habitacio­
nal die Quarteira ;
Fomentær a cultura e a prá­

tica do desporto e educação
física entre todos os associa­
dos e o pOVíO em geral, parti­
cípando, sempre com vista ao

lil8lslenVíolvimento dio. espírito,
associativo com equipas re­

p:riesentativas da associação
nas várias modalidades des­

portivas ao go�to"" :do's'��ãS�-o-
ciados, em preJiVas amado­
ras, não amadoras e profis­
sionais, que a própria asso­

ciação poderá tomá:r
�

à='illl-

IE,slt-á e�:alboroda QI oademdárto dia N.o T A R IO: LICENCIADO
V'Ü'I¡ta 'a 'P.o'I1Dugal ern Bicícleta,
competição por 'eltapals detsrtJiJn:a;da il.

NUNO' AN'I'õNIO DA ROSA
amadores-senãores e especíads e PillREffiA DA SILVA.
que, aãém de' ol.\l!bpas equepas, con-

1Ja;rá com 'a partJiJc,1!plaç&0 de crclís­
tas do 'I'avrra, Louletano e Almo­
dôvær.
A prova iJIDcWa�'s'€ ruo Algarve, de­

correndo ,ent¡:;e 9 e 22 de Agosto,
com o ISlelgudn;te :i.tii.'rue'I'áœiio': día 9,
V:Hamourra ('Pró101�o die. ,8 Km con­

tm-'I1e:lóg1i'o,); dLa 10, Vdlarnoura­
-Loulé (50 Km); à 1t:a;rdJe, p:i)SI1:Ia. die
Lou.llé; díia 11, ¡LoIUlté-Taviir·a (60
Km); à Ibardie p,tslt1a de Tavilra; djja
112, EVia�a-CadavM (1'62 Krrus) ; ddJa

1:3, Oadiav:al-M:ealh!alŒa; (1-5,7 KmS');
à 'tarde, prns!ba de, S'aJ!lJgrulholS1; dllla
14, MelaJlJh.,ada;-IP:aI1edes·' (:1,50 Krrns) :

dliia 1'5, Paredes-Ouímarães ( 110
Rims); à tærde, ciircuilto de Vià:a do
aondie (6'0 Kms); di¡a 16 Vj,la dio
COIll'de-'E1siplinho (13,1 KulllS); �a 17,.
descanso: àJLa; 18" ,ms'P'i:n:ho.-.o1L�etra
de FraJdiels ou OOlim!bI1a (90 Kmsi) ;
dlila 19, OIIiIV'eli,ria de ,FIIa;de'sr ou Ooim­
hra-Co'\niJl:h& .(1165 Kmsl); dlila 20,

Promover e auxiliar o aioja-
Co'\4lhã-PelIlhl!!ls dia ,SiaJú¡dle (14 mento, construindo habita­
KmI9); 'à 'barde, Covi�hã�g,eII'tã (!>iM çoos, 'papa '3JS pesisoas., que nãoRirruSl); dd1al '21, S:ertã ...ALpdlarç'a OIU

Ooj¡mbna (1.1'0 Kms); di�a '22, Codim- tenhtam habitação, oom 'aJs COl.I1-

bra;-A1'P'iJarçla (1'00 'KmlS'); à tarde, dições h1giénicas 'COll1lsœdJeradias
VIi!1a FI1aruca die X�pa ...LiJSlbOia (135
K,mS', na ISliJstema de cOlDJt:ra;-reil'Ó�iio.

dativa de olnganilJar, pare o

Certifico, para efeitos de que po¡dJe�á oontnatrar e :nece

publicação, que por escritura ber fÍ!l.lJanóamerutOls, UISlar e ad­
de 20 de Maio corrente, lavra- quirk a qUialquer títJÚ.lo, mó

LUTAS AMADORAS da de fis. 24 a 25 do livro de veis e imóveis e pmmover a
No: 'Sle'u p�!!Jno de di:ruam�açãJol notas para escrituras diversas t

-

-l, h bi.j.,
-

dielslportilv.a la, Dellelgação de Fra;I'O' d� con's ruçao .'uJas '8; uaçoes nos

Diirlecç&o Gera,} dos DeSipol'tos e£ec- n.o A-407, do 12.0 Cartório No- locai:s ouja uül'Ízaçã.o ou pro
,tiuou ocmvív,nOI3i die luta;s, amadoras t

.

I d L' b d
com 'a pavt:ilcip,ação de :pI'a;tic8illUes

arta e IS oa, a cargo a pried8ide obtiver.
dOl" vá�ols, núcleos: dio AllD'arve, em Notáriail Lic. Lídia Rodrinues 'Q, t' oC

'" JI <5.cAS a COIll!l.:OT'rne.
Œ1a;ra (JlaJI'dim Mamuel BiivaJr), La M i Df' b n 'd
,gOiS (lPra.ç.a dio IlllDamte.) ,e ,po¡jbi!rn!ã� a a eves a, 01 su s 1 UI a

(Praça 'I\eli:xeliIla Gameis). a redacção do artigo décimo

,
oitavo e seu parágrafo único
dos estatutos da «SOCIEDA­OI'gJaJIlItza;dio :p:ela [)El'1e�aç&o V:i!Si-

I1:!riltla;� dia iD�I1elcçãol Gera� daiS' V�IS1- DE IMOBILIARIA LINHARES,
pontos., d el c:O r r e, u nO' pa:vd.!IIh&Q' S A R L dg:iimruoldielsp olrtiJVia die F1aJro um 'C'U'I'-

• • . • », COm se e na

'Sla die ,a;n1JmaŒOlrels' diei 'tén:irs del melsa, Praia da Rocha, concelho de
modlaJlíildialdiel Ique cOlnt'a já com 'rum- Portimão, pela senuinte:pta prá;tdIca no Al!garVle, mlormente <5

clJevj.d(] à dIiI1.ilgJente acçãol desleiI1vol- «Artigo' décimo oitavo: - Vivenda com pequeŒlJa hor
VI�dia·pel�a equàip,a àJtrectwa da Ass:o- A Assembleia Geral é cOClsti- ta. Sítio das Hor.tas - Vila
ciJação die Téndisi die Mesla de, iF1a;rOr. '

tufda por todos os accionistas Rôal de San/tio Anltánio.
J.n¡fio'rma teLefone' 42330', no

Pesca desportiva que possuírem qualquer núme- l'Üoai.
ro de acções, equivalendo a _- _

em Vila Real de Santo Antónia cada acção um voto, que es-

tejam averbadas, ou hajam si-.¡
A ISlelcção de' PreS!Ca Del'ipioTlt,tVla do do depositadas em seu nomeC1'U1be NáUittco do GUia;diJarua r.e!!Jlirza

no diomIDgQl um OOillCUriSo. de p-eiSlca no cofre social ou qualquer
despormlvlaJ ipOlPuLar, nOi mÕlllie Œ�_, Banco, para o pfeito desinna-'barr�a dia Gua�am'a, no ,elsp,aço com <5

ipIleeiI1diildio. ,entIle os 1000 'e 2000 do pela Administração, com a
metJ10ls f,inaiis" com iinicib às 7,.00 t d

A •

d I
honalg e 'uermo, �S' 12,00 hOlr,aJS1.

an ece encla e, pe o menos,
oito dias em relação à data

tixada para a respectiva reu­

nião.

«(Pardgrafo único: - Nos �em crurtuchos avariados?
termos e ao abrigo do dispos-' V:ai j,ogá-loIS: fom?

PromaVliidio pe,Ja CIiIuroen, numa .

d d D N
-

f' 1t t'
pea;Hzaç&o do. Ria;cal Œube die Sil- to no artigo segun o o e- ao 'aQa �SLSo. COIll'SU 'e o ec-

'ves, v:ai. nea!i:z,ar-Is>e o L· POIp--Cmss' creto-Lei número cento e cin- nico da 'espedaJlidade Thaul
Int!emaJci!olIllal dia Alg18Jr�e. 't' t b t AfOIllso, telef. 25723 - Faror,
Modialidaldle de car8..CItffi'Í1stæcaJv quen a.e qua ro, arra. se en-

que, led'tdentemenUe 'e com fla-
popullaT1els 'e ,com ,eiXp:aIlIS:&O 'arui!ma- ta e dOIS, de dez de MalO, não ptdez, ,aI'lran]'lará os SlErUiS ear­
dOII1a i!lJO nIOISIS'O. PIMS' -dielsíde há tem:·
pOlS, :tUldio ipM.ec.e; oOlIlljugar-'se paro há limitação ao número de tuohOiS., dlicandoO's meSimos co-

se laJsiSlil$iir a uma jloi!1l1a;dla deJSlpor- votos de que cada accionista mo novos e você poupará di-
tiiv,a :ei tUiríisltiloa onde a lanilmação ,e nheilro.
a ,a1e-g!1iJ8! 'e'S't!a.rão pr-eISJPlDI},PIS. Dode dispor na Assembleia
A pI1OIVla, di:J1i¡gLda 'Por FrancjJ,lco Geral. �

Romãozilnho" dle:Clo.rœlrá em 21 e 22
deste mês" .uo.s te.rreinOIS, ,alIlle!)Ws: !!liO Está conforme. Lisboa, vin-
'!!Jeród!1omo die Vil8JffiolUra, podiendlo te e um de Maio de mil no­
ais d�slcriçõels seir ;flelttal£, a,té. :!!.o ·ma
113 rua OitmeiI1, AV'eni:dia 'PIlaiia da Vecentos e setenta e seis.
v�tówa, 9, LiI,lboa;-l.

Secmtlruda NotariJal de Lo.u

lé, 12 de JulhO' de 1976.

O 2.· Ajuldi8illue,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SI:

Casa ou Andar
Compro, deVíoluta. ¡J)ir.igilr à

Rua Dr. An1tDnio' Passos, 85
VilLa Real de Samta António.

Moradia
COlIn 9 rusls.., garagem e gran­

de qu'inbrul.
Trata (das 15 às 18 hOJI'las)

na Rua Plawe Antónro José
dos �is, 7 - Estômbar (La-
gOla) .

Vende-se
Uma casa na 'Rua José Ba­

rão n.O 68 em Vila Real de

Santo António. Trata José
Anica Rua Barão do Rio Zê­
zere r{.o 52.

MARISCOS VIVOS

FARO

De várias espécies, em aquários.
EspecialidÇJde da casa: Cam,aróes gre­
lhados n8 chapa e Lagosta n8 brasa

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S�lo-QUARTEIR1\

em nolícla
FOI EMPOSSADA A COMISSÃO
LIQUIDATÁRIA DO ALBER­

GUE DISTRITAL

j'a i:l1'telrip r'eltJaç&O drus diançiaJs e -Dan­

t!l.iI1eI�1 dOl ALg,!l.irvrel lhe ,gr18JrujeIQu die
há mUlm,a uma ipOrSiç&o diestacada
entI1e OIJ ,g!1UpOiSI cODJgJé:neres.

Os biJlhetes 'enClOntr!!lffi-lse à ,y,en­

da no Sip orting ,F1!l.il1e,ruse (Rua iF1er­
petra Nelto), Pasito die TuJ:1iJsma de
F'aro, le naS' Ibi:lheteiras dio Oinema
SaDJto Anlt:Iólll,�o e dio .são 'Lu�s Par­
que, ina dI¡¡¡¡¡ do eSlp:ectãcuIOi.

CONCERTOS MUSICAIS

Vende-se

O' dr. AlmeLdia Oarl1apato, 'gOIVielI'­
nador cævLl dio DilEl:riJ.to, emipols,sou
la oonslglãJo IdiquàdaJtári!a db AtbeI'-'

gue ,'Dd:stritaà, C()lllSl1:.i.tuídla pella,s "'rs. ¡

Jol :!é Abbsrt-o Oa;ruàina1:aJs Pil1els dia
I

F1o[JJslelca" dr. Fp8J!lJcrilg,C(] JOLS'é 'E.ze'-
I

quiJel Detfmo e J,o,a;quim Vioente die·
Arez, lislta ill¡a ISlelquênc�a dia p:assla­
'gem. dos !!li�be:rg¡UJelSl ,�g¡brrj¡lJatsr da Itu­
teŒ:a do Mimsltiério dia AdIrn:i.Jnj¡;ltrlal­
ção fut.el'Il:!l.i para .a do MLnLsl�:érÍJo
di(]s AlSiSIUillJtrOIS Soda:i¡" ruo âmib�tio da:
pI'OiCUl1a de urma p,oHtica delslbtn:adJa:
á; ,melholr ISle'rW:r a tercedJr1a ,ndaàJe,.
.o ,c:h.,eIDe db IDiJstr:i'bo, lapós em;p OIS­

Isar 'OIS' cOIIDpQill¡eiI1telsl da comàlSISOO'
I'ecOirdiO!U lOIS p!1oipÓlslitOis da sua'

'acÇ&O de 'el:1tuldar Ie plroip.or, de clQ�a-'

b(]ra.ção 'oolm aiS, grupols di�s,trlil�s,
mcumlbidolSi de p rOlceldielr à œ,c,O!llIVlelI'­

IS:ãJo dOIS ruLbeIlgu.es dJilSltri't:aiis die

mendJilC'iidiadie:, I{)I desltino .a d'a;r a 'Cia­

da 1.lJli 'delle1s" Ibendo e.m ,coin'ba 'a

criação die ,equdipl8Jffiento Is�ICi;a;L fu­

IbegI1ruŒo, DJO ip'rOislSlelgud.menlto- de 1e-'

gtslac;ão die medJLdla!sl de deIDelSla 1710r­

cia� ,e nunoa de perse'gudlÇãJo. �o:ciial',
ailkmandia que o 08Jffiinlho laip'OiI1t:aidio
palSlsa }}e1a led'ectiiiv1a ItranSlf:erên.oila 'e

tpaJ!lJslfo'rmação dOI3 alb.e�gu'€& lem

laI1e!S pa;na .a ter:cevra .idadle, poJi­
- ddisISlemtru8Jdios.

CÂMARA MUNICIPAL
DE FARO

OOlIlfiorme d:eliJbemção dia ComiJs­
'Slão Ad'mi:ruiisIVm.itiVia di!l.i Câmaru Mu­

nàlcipal die 1F1a1ro !!lis J1eun iõelSi ordii­
nárliias dia; melsma paslsam 'a !;Ier ãis

te:rç,aI:J-f,ed)I1rus" às 14 h. 30 m.

F'ESTAS NAS PONTES
DE MARCHI.L

A,maJ!lJhã .e ,no diomingo de!corre­
rão laJS tmddicDoruaiis f:estii,v:j:dadle¡s, dlaJS
Pont,es de Marohi:l, COilT1eiITlJQrr1at'¡�as
dia 41.· ,antVlersár.to d:o Clulbe Atlé­
It'iiC.a Ploo tens'€,,, O' progl1ama é o 'se'­

gudJnJbe: Amlam:hã �s 18 hor8.lsl, 'en­

cCil1trQ die futeborl enlJre 'a;sr :equiJpaJs
juruoœs db C. A. PÇillteDJS� e do
GruP'()l Af,OIll'so IllI; às; 22, :ba;i�e pelo
ClOlll'jUJIl'bo The Núcleo 'e Vlariedladels
com rO'S al1tiJsltlaJs Nelltl:io, Lilrua Soa­
res 'ei ArmaiI1dio' !MOIra.iJSI; clIomfugo,
às 18, lernooillitrol de fUlt,e!bol e!llI1::œ as

equ1!plals iplrinciipats do C. A. P.oill,Wn­
:Sl€! 'e da MOIIlltenegrol; �Sl 122, baJilJ¡e
e vawedladle,s CIOm iPlaco Bandieàra 'ei

o COiIlljlUJIllto Tlhe Núc.leo.. Em rumba;s
:rus ll1'œ'tel.� será 'queliimaJd� fogo de
'artiJfícro.

Em mOOIOIS: die um'a 'semana Faror

t€IV¡e IElllElej,o <lie :aJ:ls,iJ,lttr a doliis' con­
.c;el1tlols pOir Iba;ndias mUisà'c.8Jàls. A'pós
a ,aCltiuaçãJo, -da !8ænda da Relgião
,MiliJt:ar :dia :SUlI Vleliio. ra Banda da :8.0-

oiiedadie IFilarm6nica MOill:temlolrelIllS'e

pI'ende'r .quantol:1 têm pred:iJI,e:cção
:pera. ,¡¡mt:e dlOiS' SOIIllS.

João Leail

Vende-se
GRANDE NOITE Da FADO

O' púJbLLoo algJa,rno 1V'a;i 'ter Q :en­

Isej'o de 8.lslsiJs�r na it,erç>a-d',edir� à
«Grande Noibe dOl ,�.adiol», uma, dini­
'cWati!Via do Spo.rting OlUibe F1a�en­
.g'e qUe decQrrr1erá no São LU�sl IPrur­

.

que, rem F1arai.
-

Partidpam aLgUTIJS! dO!:1 mMs co­

nhec1dols fladJilS1taJSI, ,entne OIS quai.s ,a

,al¡g�a,Ma, CidláldJa MOlreàra., diOi tea­

ltino de pev,j!Slt:a;, I!!ISISiinn com,o' Nuno- de

AlguMar',e 1R0:d1I'�go .

Actuará tam!bém o Rancho 1<'01·

clórLoo de 'Fa;I'Ü', decanor dais. fcllgru­
p'amen:tos foidóri'cos algarvLolg" cu-

Quota Supermeréado A'lfa,
Lda., Faro. Gont3!ctar com só­

cio Abreu, teJef. 22946.

Trespassa-se
Drogaria na Rua José Ba­

rão, 15-17, telef. 388, em Vila
Real·de Santo António e

Vende-se

Um 2.° andar frente, três
assoalhadas, construção re­

cente.
Trata pelo mesmo telefone

na referida Drogaria.

Vende-se
No S�t,io do Oabo BOIliquei­

me, uma moradia com terreno
anexo cerca de 1 hect. com

amendoeiras, a,lfarrobeiras e

f,igueiraJSl•
Linda vis.tJa para ü 'll1J3ir, cer­

ea de 5Krns, d3is pr:aias de Al­
bufeiT'a, O�hos de Água e

Quarteim. TI"at8ir oom D. Al­
zira Soares - Casa do Povo
- 'Boliqueime.

Horla nas Benfar.ras perto
de Vilamoura, Á'ceita-sre ofer­

tas, Francisco José Maria
Pêra, te}efone 55291.

Restaurante Beira Rio
TAvrRA

Precisa empregados de mesa e empregados
de Esplanada, só profissionais.

Dirigir ao referído Restaurante.



CHAPAS PERFURADAS
GrivOB

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rto de Janeiro, 19-B

LISBOA - Tel. 725163

o Lusitano� ':de Vila
Real de Santo António
tem novos dirigentes
EM '8JSlSleanJb1eJ1a 'geraà o!XÜŒlârlia fo­

ram eJ.edltlos 0ts1 novœ 00I1p0IS g¡e­
rentes do 'Lusi:l:iano ,Futebol Clube,
de V& !Roo]: die 'Sruruto AntóniQ, que
tiorurn.m 8JS\Sd'm cO!llJstituüiœ:
AJSSEIMBLEIA GERAL: prest­

dente, João GomelS; vice-'P'retS!bdenlte,
José Lms Oa.marada Pezied>ra; 1£1e­
Cl'€lvá!rios .A!l1t6nJio ManUle� d!8J 'Fon­
OOCia¡ �'ba e ManueQ RodrigUJeI&
ROIsa.
nIlRECÇÃo: pl'eŒ!Lderube, 'Inernan­

do GueTrediro Queimado; Vli!œ-poo­
sidente, MalIlœ COIIlcei!ção !Rosa.;
'secrteJtáriœ, António J'08Jquim Fe,r­
I1eina ,S&não ,e José Germlmo Vile­

gas Goimes; ,tiesoureiro, Rui Lu'ÍJS
F.er.nandes 'Murta; 'Vo�a.�s, José Ma�
nuci Leàltão Guerreiro e José João
Nunes BaI1tJolomeu.
:SUlPLEN'DES DA DI'RJEOÇÃO:

Sérg:lb Gu:erreiro ,Migœ AndIoa,
Raul ®dUJardo Martins SerinJa,
Fra.IlJOltsoo LuLs Murta, João do
N8JSIcimento Gomes Vjjeg'als" José dia
Rosa Ferretrla, Jo.sé ,�u.el Duart>e
Canubo e António 'Vieg8Js Gomes.
CONSELHO F]8CAL: pl'esLd:en­

te, João 'ThrnWlOO Coooeição Con­
rtreiJra:s; secl'etáril>, JŒé Manuel
COI::lba Ad'onJso; rteJaJtor, José Ant6-
n!Lo iMaJSOOI1enhJa.s; >supLentes, João
Ma.n.uel iPt1oIbo IPinto e José Ma.nuel
Torrado de 'SoULc:ia.

[�R�U���O[H[I� �� ijUl,�
(ALBUFEIRA)
A LIMPEZA DAS RUAS

A POVOAÇÃO da GUIta tem um

ernpregiado de tLiImpe,z¡a que cuí-.
da da .boa apresentação de ItQd8ls as
rUJ8JS\ da povoação e ,tem' cuídados
especía.ís com o cemitério.

O N�o é recolhido peíós .se:rvi'çol'1
carnarárío« ern toda a aJdedoa, O> que
constítus um benefício, eviJtandlo�se
o aumento das ,elSrt;rwnedJra.s que
prejudíoavam a ,saúde p'Úiblrl:ca.
Algunls pævímentos sofreram re­

paœações, não só pæna melhor mo­

vílmentaçâo elle peões como parla o·

escoameruto de águas pluvtaís, Con­
tudo, a aI1�a e rpó de pedI1a não
'�ão Iírrspos, talvez por cæprdcho dio

eenpregado de rímpeza,
.BaI1ece ,acons,eJ¡háVlell que a Junta

de 'mrelgueElÍJa planeie ,a onganização
dia limperlla diã.ria, a hem duma ter­
ra qUe Se> deseda mai,s dIiIgna 'e

iLtm¡i)a.

DEFICIENTE DISTRIBUIÇÃO
DOMICILIÁRIA DOS CTT

A ·flieog-Ü;ec,.ra--da;- Guioa.;-ibem -ult1�
mamento recebido a corre-pon­
dêncta ,soome.IlJue durante - 'qurutro
ddi8JS da lSeomaJ]a, () que prejudlilca o

bom 8Jnd8Jmento dOis ·serviços, não
t:iÓ !pI<LrtlilcuLaoos corno oficilats.

Desde 'que -o ,serviço de dtstri­

bUltção ipaSl�lou a 'belr a 'sede de gi'ro
'em Albufeoira tem-se' nol�adlo um

menor oorilIlho pe[.os 3500 h8lbitan­
tel3 dia Gu;iJa, os 'quMs merecem re,­

ceber a 's,ua 'correspoodênc�a diiJar,iJa­

mente, como em 'qu8Jlquer outra. a.l­
delia ou "tIa deste Paí,s.

Fer'OOlYbdo NŒscirmemofu

A Praça Marquês de Pombal, de Vila �eal de Santo António,
cuja beleza e harmonia é urgente preservar

O DEFICIENTE ABASTECIMENTO ÓE ÁGUA
A AL.BUFEIRA
DA Câmama Mu'lViclpail d16 Abbu­

rema e œ propósito do dielfiloiien..,
te œbaJ8ftelC'i)mæ;n.to d6 água nas: Úil.-<

Umas vJu.ao.s &e1Wl1in(l.S naJquele. con­

oeiJ¡ho., recebemos ° soeoguVnltle cotmU­

nÆoœdo:

qUJelilinQU uma Linha de 'rulta tensão

cUlj,a oorrente movimenta todialS aiS

bombrug eQ,evl3Jtõmas de .a;b8JSItecl­
,mento de ãJ�ua 3JO oOlIloolho. 'FoI
fledJta tmedlioaJtla, comun:iœ.ção ao pr­
quete de ISIer.v:1ÇO dia .Federação de

'Munllicípd.bs (ootida.d!e que iSupeordin­
'tlendle 1110 faI1!lJecirrnoell1to d!{I eoneI1gla.
eléocotíril(l8J a;() 'coooeloho). '86 p'a>Ssadas
5 hOlrrug 'se dinl:ciQIU a I1eIp8JraçãJo e

00 rp>aSIsoadrus 1,2 horaos. oa ooroonte
vol>tOIu oe ao ãJg¡ua começou ,a ser

:bombad!a. 2) 'IDm pamgem die
obombrug¡e:m I9Jcresciidia diag paxagens
diâri!lJs de 1ihOO por faJIta 00 cor­
rente orlg.i.noou 'O eISIgol:iamelnto dIaos
peqUJen� I1eISerVal" elle ãJgu¡a ex;�soten­
Ibes nOis derpóSi!tos e a cOIIlISequenJtJe
fa;[.ta die ãJgua em rod!a a 7l0n0a, de
aJbaJstooilmenoo. 3) O equdolbii()l ro­
,001 diEj abalSitecimem.,¡¡o ,só >Sie 'VlerllfiL.
cou a ;partir do ,diiJa 1'3 do corrente
mês. 4) �Las 17 horas dio dIa. :16
do oorrente mês run curto-'cill'cudlto
Pt'OIVO,OO>l1 'Um ,�cênd1io no mOitor
'eléotir.l'co dia 'estação elev:altóI1loa dos
Br€ljOl�, 'que 'elev'8J 120 m�/ihor8J de
'ãJgouoa 'e .que l°lel d1estLnoa ,eIl{:olusd:v.a­
mente à wLa, de Alibulfed!ra e IPáteo.
5) A L'3IUJbosltdltUJiôção da hOibine, não
OIbstanlt::e '01S jJm¡ed!i,atos e duraIS eIS­

'!'QrçOlS do técnico oque 'em orums de
av'aria CO�1lIffiIa rp,res,bar lSIerviçOlS' à
Oâ.mara Muruicip'al, poLs não é I£leu

funoionário, OSIÓ ¡fo� cOll>oogui'dia um,a

1-lemall1a, d!epodls.

PREAMBULO

CAUSAS DE FUNDO

Gonsciientels da¡!1 grlavÍo.S'simas COD-,

looquênc],rus '8J que a fallJa die ,abaJ,¡­
'tJeoLmerutJo pÚlblico die água dleu ori­

,�em nOls ú1tilmü\s; 1'5 dli¡lliS ,noa ¥fla
de Alburfeina eo zonas lfuníitrOlf:eIS1, iI'e­
�oolv,e\J¡ a Co:mdJs;:¡ão .A:dmi!niiSltI'latiova
delSita Oâm8JI18J Muntc:ilpal a,presen­
tJa;r ro1aJtór.ilo ISUc:i.n!to SOIbre: a) ca'U­

sa das f¡altoas de ,ã,gua; ,b) -dias rea-

1ikiades �tes no seorvl:ço de
oab8JSlteiCLmento de água. do conce-'

lho; ,e c) dal:;1 mediioos tooinoaodaJSI IiITJJe'­
dliJa¡ba;meIllltEi ,e a tomar.

O ACONTECIMENTO

A f.a;lta de æbaJ°lbe,cd!m.'ento die

água não f.aii ,fgu8l1 pama 'bod!as 'rus

ZlO;n.aS. Hou,"e ZlOlIloa,g em' que a fal­
,t:a de ãJgua fad; !tCltaI durante' >s,�

dilas, outnas ,em .que fali parda[ co,m

al!gumas hOI1als de 'a:balSitecID1oento
,dIi:ário, outra," zo'nas fOil'am mui·to

pouCo a£ecba;daIE' ,e ZOIWJs houVie em

'que não faltou 8Jba:£ftlelcime'llJt.o die

ã.gua.
A Oomi,s·são AdmirrüS'tra;tiva teve

,conhecimlento die Itodla esba rt3J8Jlildl8.­

de, poils cooV>eram berLefQlI1emalSI de

juSlti.f.iica;doas recl:amações, várÍJaISi

pelsso8ls'se di'r1giram à Câmarla Mu­

nicLpal, el a Omndoslsão Adm:i:ndJ1lr8J­
t�va recolheu ,per toclJo¡� CI,I metals
ao 'seu clfuspôr tod8JS as i:ruforma­

ções 'que .achou convenioetrutre>S.

1) Se é verd8Jde 'que uma rfaÍlS'ca
'e um c'Ulrto�cd'rcuiJto ori'ginarMn a

fa.Lba dle :aba;slte:cLmeonto doe água du­
rantle 15 dias na vl!loa de Atbufcira,
não é ,meono,s Vleormde que rus' 00JUOO6

prof.UlI1d:aJs dia ¡falta d� 'abasf:lecimen­
,to de ãogua 'a e...<Ita localidade não

podem ,e não deV'erD soer tgnoI'a;das,
poils cunto'-cLrcuIttOi31 e trovoad8JS po-

(Conclui na 5.· página)

CAUSAS DIRECTAS

1) N o diIia 9 doO wr!1eDite mês, em
v,irtude· ella troVœKl8J, uma fa�s'OOJ

Itt�4[ltS- IllE'14�N1IIS IlK) IllGIR\VIf:

(Canclusiio)

PROSS.EGUI'NiDO o seu depoímen­
to, o dr. OrLand!o Leitão re­

f�I1iu:

9. ASPECTOS PARTICULARES
DA PLANIFICAÇÃO MERECEM

ESPECIAI:;- REAliCE - - - - --

9.1 . .Quanto à>s cOlIlostru.ções hOlS'­

:p:i:talanes: 9.1..1. IDimen'SlLon8Jmento

adequadio em função das nece�lsli:­
dades e tendo em con:ba faotore;:1
doe ,efliici'êncra. 9 . .1.2. Re,esotruturação
dOis oI'l�ami!smols:-'elSitaJt:oaj:s que têm a

!Seu oorg¡o '8J progr8JIl1!açãQ, projecto
:e eooecu:ção :die hosp,¡ltailS1; 9.1.3. Re­
cur-so a COlDlS1truçoos estandardil,za­
daIS, de menor preço, amoI1tizávei.s
a. cUJrlto prazo, IS'USCeoptived¡'1 d!e ,per­
miltir uma eddlficação rápIdia, urna

Ibra.nJsformação fáJOil e profunda oe

I1esol:v<er problem8Js da convensão
induo.9trila.1 dlo IBais. ,9. 2: .QUI8JIlIbo ao
eq,u:ipamEfuto (noorm�áo, con­

tl'alo de qUJalioode, manutenção e

repanaçãOl): 9.2.,1. 'IDs!:aobe-lecolomentoO
dOiS' vãoriOi:1 niveils de- aot::uação. \Seu

dIi'men>Slfonan:ntento ,e dotação. 9.22.
'ESltaJbeilieC!inloeni�o die rotiInoas de· ma­
nutenção opreV1eltlltilv8J. 9.:2.3. >Neoo�
sdld!a.de da poo:pamção oadelqu,::i;dIa 'do
pelvsoal :iln.dliJspensável. 9.3. Quanto
ao &prO>Vil.!:d'OIIliMn'enlto: 9.3.1. IESlbaibe-
1edmeon,to d!esniVled.s de CIe!I1t�al12Ja¡.
ção e ou d1eIS'centr.a[�açã�de-'oom�
pI1aJS, tendo em cO!llJta lliS ·va.ntaJgen's
,eoonõmõioalS1. elle quoali�ade e de rIeJo:­
'gu1a:rjjdade de fOI1!lJeci'menltio. -9 . .3.02.
'RecuI1Sb pI1efe,pell1cial ao mercado
nadool8Jl. 'esil:imulandio a melohorJla
91a ,oual'td1adie e prooorCÍOIllaJI!Jd!o 'a

,cria;<; ão d!e Illovas 'indiWSTtrioals', rus
,qua�S' ISre �8Jrall't.a esooamentio I1eI­

,gu[;a;r dia 1�1lI!(l; pnediução. 9 ..3.3. No
caso iprurticUI[;a;r dOis> prod!utos aU­
mientares, ,pI'eferêncdJa ã.s 'coopem­
ti'Vla;s ,e uniidadles cOlleCltívalSi de pro­
duçãio. 9.4. QUamito ao pe�lSoal:
9AJ1. IFoI1IllJaGão priOI1lttám de <t.éc­
D'�COlS paramódil:c:os a nível médllico
e superior, indllspensáV'eiIIs à dota­
ção 'Progoo��'V>a, doil C. C. S. e ,das
uni!dadeos; hosp,ttal.aI'elS, 9.4.2. Con­
dIl:clion8Jme>Illto dio ,aooSISIO à 'esp:eCilJa­
.[i;�ação dio peSSlOa} médILco, die modio
a pI1eell1olrer priioritãortiamentie aiS' lia­
ouna.s ma;lis ma;rcaoos Illa,s ,e,,"lpoeda­
Mldi8ldl€ls mé�cas. 9.4.3. 1"�elhorels
condições 00 ,ziemuneroção 'el de com­
rpoenlSa:ção sóol.o-profltssicmaJ. paJI1a QISt
'médILoos 'e outros técmoos die >SIaJÚdIe
oo1ocadots na; perirferJia ou' pare
aqUJell¡E'jE1 Ique opotem por um regime
de ex.c:lusl.lv,td8JdIe. 9.4.4. Reclic1atgem
ou CUI1SlOls de apel"feiçoamento opa­
m OS médlioos eo outros prol'iJs!sional¡g¡
de ,sa;(¡dle eaœrooD'd!o a \SIUJa oactJi.v:lda­
die à :pierilfeorlia, e qUie deseJem iIllte­
'gI'alr-\Sle nOlS! C .. C. IS. 9.4 ..5 . .AIlJbeoroa­
çáo dios ·«curr1lcuJ.a� do CUI1SO de
med!iblrnoa;, de modo a permitir uma
pI1epaJI1aç ão oadlequad!a ,poaI1fa a me­
d1tcina <lOImIU.niJtán!ru.

lO. GOIIls1d1em-.se que a crioação
de um S. N. ,S. nequere, oent�e mui-
1Ja¡s medlfdlas, ,a integração de tod8JSI
.a;s :l:ru�If:¡j¡t::u.ições e entidlades prest:a.­
doras die cui'Clia.dOiS de !saúde, na 'Se­
CI1etariJa de EsbaJdo ou no M.futsté­
rio ,ella ISruÚde.
Uma ,verz que, opor várloas: razõelSl

(>amp1!itud!e d!a '8Jcção, comp,[i€lXtdiade
0I1gân.1ca oe func�ona;l, ,diiimensã-o 'VUl­
mOlSa de medios maJteI1ÍJaoils e hJurna­
noo, eluc.) a .iln:tegração dios IServi-

Pela extracção da

semana finda mais am
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foi \?endida aas

balcões da

Gosa �a Sorte

o veleiro-escola alemão «Oorch Foek» (à esquerda, ao
zarpar de Kiel) tomou parte no desfile de veleiros no rio
Hudson, tendo como cenário a silhu.eta de Nova Iorque, nas
celebrações dos 200 anor. de independência des Estados Unl­
dOl. Uma víneulaçã» existe entre o riol Hudson e' o Reno,
'o grande e conhecido rio alemão-europeu, e uma exposição
de arte, que ae realiza presentemente em Bielefeld e que já
antes alcançara grande êxito ne Museu de Arte de Düssel­
dorf. Com quadros e gravuras, evoca a colónia nerte-amert­
cana de pintores e 0& seus mestres alemães, que !le encono
traram em meados do século XIX em DUsseldorf como me­

trópole de arte. Surpreende multos visitantes o quadro:
«Washington atravessa ó Delaware. (à direita, um detalhe),
da autoria de nm pinfor alemão, Emanuel Leub:e, nascido.
em 1816, em Schwibisch OmUnd.

DECORREU NO ALGARVE

O IU INCONIRO NI�IONII· DOS HOSPIIIIS
reportagem de João Leal

Ç<lt:-¡ lMédlicos-Soc.iia.io& da PI1eovÜ>dên­
cia. na ,Se'crelt:aria de 'IDsbado ou iM}­
'llJWrio da 'Saúde corustiJtuiiJ um

p>3.>SIsIo .ilndispen&á'Vleil e urgente ¡paora
a cr:ila;ção do ;S. N .. S. que 'exlJste já
,1J¡ffi oolait6rio 'com proopOistas COlD­

cret8Js 'SIOIbI1e OS méboldlo>s oa utilizar
na 'crono}og:ioa das váriia,s faseos do

proCel"-So, o 'qua.l foi oo;rus!iJderadlo pe­
lo S. N. N. como oen'r1em8Jmen:te
"ál�dIo, e pe¡a ,s.ecremriia. d!� El.<1trudo
da S'aúde 'como doultrina oficVal a
æte IiespedJt>o. O M. N. H. I1eiitera
m8Jli& uma Vlez a provênc�a de !Soe

dar mícl.o e cumpr,tmento às porOl­
pOlstaJs já e1ruborada.>S.
,Foil depodis a¡pI'elsoentia.dla perLo Se!­

,cretar.i¡ad!o Nrucl:cmal dClS HOISipifulis
,e, laprOVlllidla. dlgualmen1toe' ,por acla-'
moa<;ão ,e e'e ,pé, a I'IPlooposiba dio

MNH/lSNH à nOlta, publ,teradla; pelLa;
Ordem do!'1 M.êd!l!OOiS l,oobl'e 'elslte ro
iIDncontro Nadonal d!OIS HoS'piltais,
respostoa. que é do rseguillllte ,tOOl':

O MOtViim.,emto Nœcioncul aos Hos­

pMœi;Sj/SNH é parr nattureza, CO'I'VS..­

t:iJbuição El fUrllCÍOr1'lIaJmentto aæOO o

SleIU imÆcio" uma, or.ganiz,œção detm:o!­
crdJtliJcœ ae ba.sle. ESSIe c{]lT'¡futer foo
aolilis 'SieimopT'6 rec�o Velas 'PI1'Ó­
p�51 etnitlildladlel.S1 golV��SI œoo

,lornJgo � aot!ittJildooe oos s,e£s Gover­
nos PrOll!'Vs6rf.olS.

NÕ;o. C,omopett:6 (li() MNH/SNH fa­
zer 'O .eloogio iJa, SUa 7J7'ópri)Ol ŒOtIim-

00dl6, mIals também não r'6CM œ!ir­
mJa¡T! qUe! SIe algo se fez no PaÆso,
a.tp6s o �5 de Abril e ·em moJMriJa lOO
Siaúd6 e 'VoUtofJca, M'8p-irl:laikI.r, o COO'l)­

t�buto. do MOtViIrntemta não foi! 00.\1
m.en;o,r6Sl.

POir iisttlo moomo e .por fiideili.cla.ire
d de!f&idJ d.aJ.so S"UM Vdei:as ,e �­
'Pm, à MNH/SNH 'nAio ,"ode deii1œalr

de, publii!oatnveonte. exprim,¡¡;,r o: SeIU

11epúd£o peilaJs œfmnm;õe>s fe<£t'œ& e

dÃIIJ>U¡�gadoaoS1 p6To>s aJC,t'4.baliJs> dirig�€i8
dœ Or&etm dOl"" MédiicOl<1 em 11ei8Ipo"ltla
ad 'c01litJ>lJtle dflriigfldo para a �ici­
'I1œçáJo >daJerueXe orrqanil<rmo no 111
EncomJf;or() NœMmwil ron.Q HosiJJiltIaÆs.

A>C'T'6®'ta O. MNHISNH q'l1æ a ,œt:i­
t:udp. ,000,s. dliri.aenf1e,o 00 011œem lbs
MétMIcos. parrqu",- não democrœtflC'œ­
ment"l ,ol(JlI!iclo� 'ndos m6mbrOlSl
,doa Ordem. não e:np,rirmP a cons'erf.ISIOI

tl€i8ta. maS! unWaimentl.ip. Œ.. ilaJ€'iQiSi
dJiiororcidal'll 'iMq'l.lJe1¡e., dmqenl1es, im­
cœpalZeis d", œCO'n'lJPaltVlwmwt ((, ca­

mimlhœda de OI1'qarni>B!In;(),� rn..aÃlo 1JT'�
are.sl8'iJsltlaJ� <1'UJe lutam ''OO'r UM HOS­

PITAL NOVO PARA A SAODE
DO POVO.
Por tlwdo �srto, o MNH/SNH 00"

,tle>l1.d6 dever esclanecer O'S traba-
11wdiOl1'€JS da; slLÚde 6 o PaÍS1 de que>:
œ) O MNH/SNH não é «um qu.ail­
qwer grwpo d6 prOlti.ssi>OllUliÍI,�) a

e.fecltlilvatr o di,'nebt1a � reunmo, f1'7lIai8I

�¡i;m œ orroganiJzaçiio hospitalar, a, m­
VeiZ Mgioonœl 6 rw;ci01'lia.l, democrœti­
ca.metnl�6 rep'fflsemJtaffilla dŒS Comi>B-,
sõæ InSltœtaxwrOJs' do,SI Ho&pi.taJi¡s;,
pu;glfl.,(J)ltdo pelo Sleu 1l000'l'lihe.cim6nta
nCli bl1JSl6I dOl d.;;re¡,to dB mSI'lOCiia.ção,.
b) O MNH/SNH não é «'UI1?1I qmo.,
d6 trœbai!ho sem re.pnesetnltla,tJilt>iJoo­
deo dmnoocrdJt<Vca», m.oaiSl a únka Otr­

,qatn.Æz.ação 1l6lp1"el.Sie1'lJtiœtWva d6 eõrtru­
IbuMs d6 slLÚae com b0lSl6 dermo�
C7'átilca, œ nÆvel ho�p1Jt<I;lar, inter­

�hospitalQtr 6 srwprlJ.l�ho>srpiJtœkIlr, ao()

.qaraJntiir a pan1t:>iJc1Jp<iJção dos traba­
lhiaJdJor;es· '6 utemore.s demoC'Mt1Jca­
m.en'tie e1Je>itlol,sl na ge.S1táJo. das hospi-

,ibis· e a r6lplMSmvtœtW.ñdadie M8Ipi­
tœlar pOI1' v01t'açã.a diemocráff¡ca. c)
O MNH/SNH ervte1'lJœ6 iigu.ailmente
e Slempr6 o entem;de!u., qUe! «œs, v11J,S,­
Itli.tui1çoos da sa.úaJe nãOl pe;rnJem.c8l¡n
aipf!1n.aS; (J)QS qu6 n.e/ras¡ ,trœbœloom,
mas sinn a.o País». Por mSlo me.sfl'l'l.O
.sJfmlIP7'.e de.femodJeIU e promortJe!U,· CIi

partWilpœção dOIS! ut,ernlfiBSl na vi'da
-

das ins,tiltuiiçõeSl hœlpiltialla:T'61S1. d). O
MNH/SNH não pre>�end6 constt­
t'UJiir-S6 como. «,BSltrlUtum de po,d_er
paroilelo dSi que vemo1U1on a def�r­
-sl6 '1Jaro o oServiiço Na.ciiollUll de
SaÚJdei», 0J1)'ein.0(J1S s'e 'I>emdo oomfro'I'IJ­
>fœdo, no dJeG1.lJr&O 00 swa ac,tMdade
€Om pro.l do 'lam.ça.tmæ'l1Jtio. dM b�es
do S,eroiJço N(.ljC<ikm;œl ,d6 SatúdJ6, CQm
a im.éroi!œ, a lnI.rOletrama, e> œ VniépÇfa
do\Sl c1wJma;do'S! «6:ngãJolsl hiJetrar:qI!lÆC(1)­
mMt6 COl1'nlPeitiemote.s». e) O MNiV
/SNH CIOOVswdero, 'CO'mO g� ,da
suœdBmAOICT'aJt>iJcidœd6 ,6 13>SOp�r£t'O de
,œbeirllUra, os oo'WV1Íltle..., '[lara parl'iqIJ­

. pœção nat.'1 ..siUas' '(l.ctitt>iJ�e que sem­
OP71e diri.qi)u aoiSl Silndi1caJtio.s e outr.Q<S'
7161pr:eoSlentarnt� de traJbœZharlorroes 00
°11LÚ� e

-

{l\olq 1»"6'1lrio\sl o..71ga;niJsimOiS>
{)mvtrak e perifériJool8 do. (1')'f)M1alho
'dl6 Eosifad,o da srnúde, ?!JO oS1ern,t'£do de
ewiJtar que (M� ISIuas ref¡�exões s:obr6
ei Soervi:ço. NaJeio'l'lJOJl d6 SalÚde as,­
swmam perspectilvaj.¡ l8ifldtlámSl ou

cliaJslstV·rta.'1 PO"'" wm lIaJdo" und1lœt:erœi's
ou cupujUsotaJs 0011' OIUltoro.

EiI'I1J corncílwsoiiJo ,P. 'V'Ü17" tlwdo o ex­

opo,soo" o MNHISNH não ��d6 deiJ�
xar die realafJr d '1JIÚ;bUca dlifIYI1>l:f1'aJÇã;o!,
fetiitœ pe:J'l;oo aatluails dlirigemo't1elsi dai
Ordem do'S MédIi!oOSl, de urma po�­
çãOl não aJemocrá-t'wa e que 'eoJprimoe
uma; v&iãlo cilaJ8�ta; e burOiC1"œtlflca
dŒs oot':ruJtIuraol OOhl.iltIœ?iaIso S"1.li8'OOpIff­
ve>l. 'POI1' VsIS'OI melSlm.lol, de i'll;troouzw
o�� 1mlt<1'e 00 traJbœZ1uulo'-
7'68 dOl 8W.ÍtlOO.

F-vel alas s�� priJncí.pBo.s" o MNH/
/,SNH. co.nlt:imuará. piOlfls,. œ mamt8T
a œberturœ de s:l3>'n1.I1J<TIe à pmrtilcitpOl­
cão nas &W(1¡o ŒC·t:iJviJda¡dJ138 ,de otIod0'8
'0.\'1 0'7l0ami\.SImO'.1 die 'carácter 6 ex­

'pr.es>s:ão dJeII'I1JOICrát1Jco:s que lwtœm
pe�a coens,truçáJo die wm Seroflço Na­
oCÍoll'liaJl d6 Saúde a:o�o ao povo
11oorll!Uigu&..

-

iF10dJ aJpr,ovado que () IV Encontro
NaciOiliM dotso HospdJtIa.i:s seo �
,em diata a ootermt'ruar, n:a FLgueIra
daFœ.
ta a brurde 8JdLaJilitadia' quandlo os.

tI18JoolihoaJdlooreos hOiSpI[It:ailla:rej� termdJ­
IlIaI1am OIS! ltlr:a:baLhols na JUIIl!t/a :ow­
'trtital, ffi1ecofuatndo um 'alIllmadoi pas­
,SJedb de ,conJfMJ1:lerni�ação '00 longo
dia rila Œi1ormosa.

'

l_BRISAS elo GUADIANA]
A Praça Marquês de Pombal, de
Vila Real de Santo António. está
a sofrer graves mutilações
TEMOS aqus. retendo œlgum.œs troe aimJda, sem a '1'I'lIÍIIVi.'ma no'ção

v�, œ fl3>$,ta wwtIênIllWa para 100 re8¡periAto que se dev6 às, .owtrM
0>8 dl/roos e para. o I3>S1pÍriito CO/1'lJ8rlJ)bisf- opessloœs, OIU dos cuida!d;OlSi que nat

�(J; 7W1Si brimoodeiJmos¡ que a ju- circu.n.Slt'ância s;ã,o de acomeeihair,
vemtlwd6 tprOl'l'Yl.lJlVe, em 't'odaJ,s, ae. too» pOif1Jtoapeafl)(JfYn conn força boklo.1 dJei
des e nod.tet.s< âe Vffl"ão, ·na Praça borracha O'U de pláiSotiico., e a œbgu'Y1!81
Mœrquês de Pombal, ae. VVZa Reail cirrcunstamot'e.,s. � queiæar-ee
dl6 Samfo Antórui'o. São [oemadas âe «bofla¡dJas» reoceobvda.s:, que as til­
gritwndlet.s; âe a�e.gri.a ,6 ImltusVœsITlW, nhœm œbordooâo ou rYIiIJJgo.aoo. /

que mOVÍlme.ntam os 'l71.o(1)/js 'I!iOtVas 6 Umd das bolas. fo1) mœi.Is fiLto B,
imt,enessœm 08 maís, veJlhO'81, levarufu acormrpwn1uvn.do a .sru.a tlMljeotória,
t"$ItieSi alM, a &errutir o viIv,o aJeSleljO', die vimoo, emotão, œ quamllii;daJde. deo vi­
n6�Œs, pan1tilci¡pOff. E ai Praça, ilwgC1.lT' dlrOI�1 aJo� C'a1I1deIetiirols' da Praça que
cmtl1'iJco e 6Slpiœço,slo, com plÚtbUco já [oromu dJes>truídJo's, o. que !Il!OSl lei­

oel11to, œt71œiJ�o's e SlœtriJ8'tá4Z0Sl, r6CÍ'nl- OOIU (J; pernsar, por qUei'm, t! quamdo,
to emoO,1'I'17l!e qU6 'dá, d VOif1JfulaJe>, patrai pT'(>YV>Í¡dêncWlSi oS1erWo ItIoonœdas pæra,
tudJo ,61 pamCli ,fo,dlo&. a SIUa. repooti;ção.
Porém, ,�odla a «medalha» ItII3>m o Tolda esoæ de.s:oorntrOilarla e des-'

seu T'fJVerso, e a l'Íi'tn"e e ae 'lComtro,- ,tr:m01'a œotiítJi!d,œde �embm-nOSl oue
lœda utiJMzação da; Praçœ 6S.tá já œ Villa Reall doe Santo Antórvi)o tem
lJJ8oSUmÍi1" 0lSIP6ICIt�SI cal�aSltr6f�cOl81, So- '11'0%0013 mJ01tiiivooSl de imt,erBsl�le. e

br6 O\Sl .� u11gB que &61 1�e>b'l'Uoem, alt!rœcção, que um doo'Ie.s' pOlUtCOS
com d� u11gênoiœ, o.SI -ræ':- -rn;õítwds é, pnOCiS.ti.IYiWi'lite, ã¡-PriJJÇili
� parr V�la Roo.il de SaJntfJo¡ MCJ.Ir'qués de POI'I1"l<ba;l, 1Ja¡mbém única
Ant6nÆo<. :e que a no&�Ia1 gen;f;¡6 jo<- em gmndezœ 6 em b.eleza" no Al­

V6I'm, mJUli.ta, dœ ruo,ssa ,gemJtie nnva gar!!)6 6 no. PŒÍ8, e que. st! nãv 11,0'1,1.­
(e IIiq'UIi! vai!e ,œ p6lnJ(J; diJzeor que só ver quem, desode já, sle disponh,a
uma mfmdimœ ,peroemot:.aJgerm detlœ œ oilJ¡,œr por ,6lai e a dfl�&rm4mOff-lhe>
slerá naJfiUtrœl >El 7161slidoote, n.a viila), moeœidM d6 ;pr1'obecção, dMtrOi em,

quOhlloo soe ;slemotle à V01'liMJde., jwnta brfllVre. 081 S'�s' candeeiroSi não' I�erão
a,0I natural itBSle.jo de> brincarr e éf¡j¡... mdr,OSi, o seu olbelisoo œpre..soerntará
'l)6lT'tir-&e., wmœ ilrrel8lponsáve>l vOif1Jtœ-1 rrmtJt\ii�œções ilrre::mJ6Iœi;án)f'Ís '6 Œs Sr1MI18

de die de..sttlruM, qUe vaâJ damtdo 0'8 árvOI71BS1 não serão. m.a.4.!s que dJoo­
Sleu,,, f'l"ld/},o>8. qt.UlI8Ie de Ílrfl¡edioalto, œo t,roços..
S¡ernItliIr-816 plenoamÆmJtie Urone e não Qwerm œcOO6, quan.t'o ames', à
oontenttl6 ()()IJn e.sSles «frut¿srJ> não bom�, oarœct,e>rísrtica (e única, no

ta7IdaJ e::mJ procwrM, e enc�tl1'ar, génerro), prœçœ Ml1I1'IJuêSl de Pom­

OIUtr0'8 (/U!B J¡he )$Jff:s¡faç.aJ'rrl) ai esrpé- bail?
va6 de. «(/U}XJJ» de vaindaiUlsmoo, 8IeI'm J. M. P.

qu,err.e:T" i/;atr-se cO'nfJa OOoS1 I¡Jr.efuízOSJ
qU6oœwsa.
Twdo .as.to notá'T1UJl.sl >El tudo isto

naoS! aJbilEl'mOu, nwmœ d6l<¡tŒSl úTltoima:s
baJes, não s;ó por 'CO'I'IJsof:IalI!amm.oIS' af/¡­
gumoaJSI .aJ'rrl)olSrtrœs de decfT;aradaJ i;r­
r.eslpon.sIaJbiJUJdaJd6 dJa pan1t1e 'de, gru­
po'S qU6 C1hIJdaJvœm pelos 12 fI¡ 16

amoo.SI, OC>l'l'no porr (kÇ>silsItli.1'rr!iOs à bo.�
nhormÆa, ao coomplZ6fflf) aJlhOOimlernotlol
quan.1Jo t1iIOi<i efeito:·1 do, «brimoœdedi­
raJ», parr pamt16 �0'8 aJdwltl"ÆlI8 qU61 noeolœ
faziJarm de eiSt'P'e.ctœitorres: ai!auns
.rmupos riJvœis> sliJmwlaroa,m Os q6S>tos
Ilios Itu.tœdores de «karaJfé» daIS fi ..
t1œll> aJlll ei<l]JecilailiJdade; e >I3>'IUJ'lWlYltto
wns meœflœm brœçoo; 6 ,p,emwlSI, ou­

't;ro.Si, rruwnÆdo,<;. dfJ smrraifpSl, ,enS>l1lia­
'I)(1¡'Jn peaw6mJOI8I dueiloolSl emrt're si. E
cromo n:â1o erœm tãJo' «'1JWl'tXJIS�) qu.e

não Sl6 œ€i8'oS1erm ccmlPa do. efeflt.o: dJeos�,
flr'wvdarr de 1./hI't(J) satrrœfadln. nr¡, CllI­

be<;a OI'U n(1l� c.aI8rtla¡.! ptr6rp:riawl ou do

paroe<£"ro, ,desoa:rregl1JlX1lln a enl3>'T'gVa.,
fur£!osœmemol1e. na ba.s.e e 001'1 pai­
oo.¡¡� ao OIbens:co 'da Prœça, que dJe-.

cer.t'Io, filcœrœm 1JU1fT'cœdns, 6 belm,
com o aiWinn;a.do: «eIJ1JSiaIio», C01rl!o. não
d€'iœarão de f�CM 'P81os: SIeIg'IJIÍ.nte.s..
Owtlros grwpo'S, '6stes ·E.ern;tiindo-<SI6J

Tarrooms e serm 'l!lÍmJguém. que os trœ­

VMoS16, ,d6rpe.ndJur:a/t)am�sle (d6lpeni!Ju¡-,
'I'aJm-¡sle ,fuoo" OIS' ,dia.iS1) no.SI ,rœmoi8l

dl1J8 .lt1ll'aJ'n;JeI!'roJs', aJg�o-o."I furi.ol­
SI1l'l7lJ6i11Jtl6 8 atr'T'aJSIt'am¡aJo cOMg� atp�­
ciáIvel qwamlf,j¡d.ad;e de fOllha:ogem. 011,-
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o melhor sortido encontram V. Ex.U na OASA AM1fU..IA TAQUELIM GONÇALVF...S (CASA DOS

[)()()lœ RIJlJGION.Aœ8), Rua. da PcmtIa de�, %7 - TeWOtDoe • 2112 - r...c- - �pIIl'& todo e PúI


